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Realizou-se, ontem, na Faculdade de Direito (salão nobre) - a so

lenidade da diplomação dos .srs, Celso Ramos, governador eleito, e Doutel de
Andrade, vice-governador. A cerimônia contou com a presença das mais des
tacadas autoridades e foi assistida por elevado número de pessoas, que lo
tou completamente o auditório. Dado o adiantado da hora em que terminou,
somente em nossa próxtma edição poderemos fornecer reportagem a respei
to. Dos discursos proferidos, divulgamos hoje o do governador eleito, vasa

do nos seguintes termos:
"Permita-me Vossa Excelência, Senhor Presidente que ao receber o

diploma de Governador de Santa Catarina,' eu comece por agradecer-lhe,
com síncea-ídade e respeito, a realização deste ato, a que o prestígio e a aus

teridade do Tribunal Regional Eleitoral dão singular e augusto relêvo, es-

maltado ainda pela sua palavra eloquente, culta e autor-izada.
.

Com 'esta certmôuía, que feliz inspiração vem tornando praxe, a Jus
tiça Eleitoral, no Estado, prátícamente encerra, mais uma vez, as suas al
tas funções de ordenar, organizar, realizar e apurar os pleitos eleitorais.

E ao término, hoje, da sua tarefa relativa à eleição de 3 de outubro,
eu não faria favor ao egrégio Tribunal catarinense, se repetisse aqui con

ceito preciso na f'órma e exato 110 conteúdo ao dizer-lhe que NAO O ELO
GIO POR QUE ÊLE MESMO }<� O SEU MELHOR ELOGIO.

O movimento que, há trinta anos passados, ergueu a Nação em armas,
como toda obra sujeita às contingências humanas, teve erros e falhas que o

desviaram, até {'Qrto ponto, e nos mais variados setores, do idealismo ge-
neroso e puro em que se originara. 1

Mas, por outro lado, a- intenso e extenso, que l�- cesse, através de atos so
nulando aspectos negativos, vei a t.c'�:os os rincões ca- lertes e contrafações que
fixou Gonr:uistas de

.•
eultu- tarinenses.

�

implicassem, antes de tu
ra e de progresso, .reclama- HÜim��\ ainda, ,que. o do, em negar e renegar a

das, ne-essárias, rLtr�- labor diário, a experrencia, própria soberanJl livre das
cas e justas, a

__
ue projeta- as lutas e. mesmo a iC:'ld.e, urnas.

ram o Brasil como Naçao tanto .ensmaram; e tanto O segundo, padrão de ho
impelida para o seu ama- adver.tll·am, no diploma que mem público e de virtudes
.cureciment,o político, para recebi das suas maos hon- cívicas, ""- amor à glel.u
'.iS soluções humanas e radas, S':'nhor Presidente, catarinense, de energia
cristãs (los seus problêmâs antes de me surpreenderem posta ao seu serviço, foi
sociais e para a altiva � co- 'as humanas, alegrtas . ,_ de cérebro assoc.Ja.do .ao co

rajosa arrancada
�e� busca vencedor politico tccarãm- ração, no' atendimento ra

da sul, índependên-ía eco- me as pesadas :: assober- cíonal idos nossos proble
nômíca, _

•.
bantes responsabilidades ':lo mas - ':,esde Os aue abri-

E entre esses reallzados n,r ndato. ram novos horiz�ntes para,
anseios da nacionalida'::'e, Obrigo-me :3•. ac.eitá-las, o no ss Q progresso e

merece registro e destaque, 'em todos os s€U�)Tlgor.es e para a nos.sa ee0�omia, aos
'nesta QPâtunidaàe, a ra- em tO(.�'l) as S11fu":' exigên- que req-ue'riam d� poMer o

dical reforma que i)pe1'Ou cias. E quanto mais m:: calor ela soliClarie(lade hu-.
no sistema eleitoral �Om a tenno recolhido para sôbre mana para os- pequenos,
oficialização dos paI·tidos elas meditar, vejo-as ca,:'a para os ('nfermos, pa.'; as

politicas e a entrega '':os vez maiores, porque '.na mães pobres, para a in
pleit.os à tutela judiciária, unidade humana Que re- fância abandona':'a, para
Dessas medidas, conjuga- presento, veio residir e a" Os humildes, enfim.
(la,; às leis, à regul<.lmenta- volurrJ.lr-se, com o crédito Na sua, confio inspirar <a

cão à litl'ratura doútriná- �olTeligionário, �_ confiança minha administração, pau"
ria' e à jurisprudên:.ia, que lIe outras gloriosas legen- tando-a, ainda, também
as têm completado e aper- das, unidas na .causa

.

co- e sobremaneira, pelol- zelo
feicoacio resultou ':. real i- mULTI l:ce servir Santa Ca- da coisa públid3.. e pela dig
'éLld'e democrática do voto, tarina e dar-lhe, 1:3.0 seu nil::.ade que EI.'f1prestou ao

como expressão da sobera- grande povo, dias mais ilu- cargo, quando o exerceu
n!'), popular da qual de- minados ele ·esperança e por duas vezes, nosso sau-

H\lem os Imà'ndatos lcgiti- t.ranquilidade. doSO pai.
mos e autênt.icos _:::- quais Estimulando-me e revi- Neles quero rever-me,
os aue hoje nos são con- gorarudo-me energias, fa- pela verticalidade ele todo�
feridos; ao m,eu ilustre lam,me Llfetivamente à os momentos; pela I:ecisão
companheiro de cha.pa, vi- emoção e à saudade dois ,de não desend.mtar Os que
ce-governador Doutel de nomes, saido.s da minha o(onfialllm na minna men-
Am:l'<1de, e a mim. grei partidária, pará, no sagem renovadora; pelo
Para ,cxer.er o que me 'mesmo car,go que irei exer- propósito de reavivar as

foi outor.gado - homem ceI', criarem e deixarem fontes dc�s nossas riquezas;
de partido; d'.ndidato que tradicões aue I��evo honi'ar: pelo. juramento de dar es
mereceu a honrosa € for- Arlerbal I\Üxlos (ln Silva e colas aos pequenos catari
mal solidariedade de cinco Nerêu Ramos. nenses que não (Js téi11;
memoráveis co.nvençoe" de O primeiro, na sua ra- pelo prometi,<o esfôrco de
partidos; governador eleito (Hosa mc:ida':e, foi exem- l'eesttuturar em bases só·
por uma v�l'Clal::'eira união pIo de equilíbrio e de se- lidas no.,,;so sistema de t.rail�
ée partidos; democrata que renÍl':::ade, de espirita públi- portes, a fim de que IJ, pro
não compreende nem con- co l' de amor ao torrão na- dução não pereça sem
cebe o regkrJe sem os par- tal, quando lhe coube di- meios de troéa, ou não se
tidos - eU Os :011v6co, a rigí-Io e reint€,�rá-Io na estiolem as vontades e não
eE:)cs partiCl.o.s sob o ve- órbita constitucional. Criou se cruzem os braços que a
nefando t.estemunho do IrJ)r,,'as fecundas de ver- criam; pela obrigação, que
colendo Tribunal, a um dadeiro democrata e 'ce fatos novos 'mie impõem de
,govêrno rle trabalho e de cultor do. regime Que se opôr-me, em reação l;gal,
justiça, Ide intransigente reinstaurava, e deixou o enérgiLl1, intransigente, de
probidade, de 'extremado poder, passando-o altiva e cidi':' a e irrevogável, à apli
respeito aos dinheiros pú- lealmente ao adversário cação da fortuna pública
blicos, de obStir,(l,do empe- vitorioso sem tentativas em gastos que antes, ,dI{'
n110 no cumorimento do deformacJls {\(' nele querer corresponderem aos in te-
programa ãdministtativo, qUe seu partido permane- ress,es superiores da cole-

Flagrante colhido. pela nossa objetiva no ato inaugural do suntuoso
edifício da Distribuidora de Produtos Nacionais Ltda. S.'A.

O sobêrbo edifício da
cionais Ltda., digno

poderosa Organização Distribuidújfa de Produtos Na�
concessionário dos afamados carros WiUys- Overland

do Brasil SIA.
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'1Quando o. home.m prr-
mitivo teve so.bra de caça
e a i rOCOH po.r um belo e

novo machado de silex;
quando mãos hábeis e pa- ---------�--

_

den tes fabri:::aram êsse
machado e o troca�'am por
um quarto de saborosa
gazela, então realmente
nasceu a produção.
Quando o homem foi-se

t0rnando mais destro na

caça, 1J0r conhecê-la me
lhor em seus hábitos;
quando o homem foi apri
morando as armas e ou
tras utilidades primárias
pelo. constante aprendiza
do, então realmente a

produção progrediu. me

lhorando. em qualidade e

quantidade.
Porque essa melhoria

está na razão direta do
conhecimento adquirido
pelo homem.
Quando as trocas sai

ram do estreito àmbito da
tribu para outras trilms e

nações, então a trilha de
caça se tornou escoaçl.ouI'o
da. produção, exi�n�o
mms segurança, maIS
cu.rteza e mais aces�bili-dade.
Quando, no co.nta4) en

tre tribus, (} homem tro
cou os conhecimento$ ad
quiridos, então nasceu
realmente a instrução.
E o ho.mem progr�diu.
Quando o. conhecimen

to invadiu o -domíni01 do
abstrato, então real.mel1te
o. homem ,civilizou-se,
E o binômio continua

atuando.
Pois, Celso, houve -um

governanfe que assim o

compreendeu, pondo co
mo lema de sua meta êsse
binômio: InsÜ'ução e Via
cão.
'E como o compreen
deu!
Devemo-lhe um lugar

excepcional - hoje' p.el'
dido - na hstrução· e

viac;ão dI) pq_Ís; um desta
que notavel 'pela partici
pação na vida nacional;
uma economia que já foi
.i ulgada única po'r Ilua
autosuficiência e, tudo
isso, porque, com o seu
binôl.nio. deu-nos êle as
fundac;ões onde outros
souberam edificar solida
mente.
Não se cingiu êle àfl

realizaci'íes irp.ediatistas e
sua placa póde não estar,
na efemeridade material
de palácios, pontes e vias,
mas resta indelevel e in
destrutivel nas páginas
da história catarinense.
Pois, carg Celso, assim

espero que também o f,a
caso g espero porque êS':;e
"'overnante foi teu Pai 1
Até mais. Vieira da Rosa

G�ande,'t(ÚJ"nero. ãe pesaoas compareceu, Qntct,,, às '.;, ho
ras, na f'eJ;crh"al Métro\lOlitana, para aSSIstir a, missa
que fQi mandada rezar em Ação de Graças, pela vitória
do candidato d� oposição, sr. Celso Ramos, que se vê em

primejro plano, au lado de sua exma. espôsa d. Edite
Gama Ramos.

AMARAL: P.S.D. 'ESTÁ UNIDO,
O sr. Amara'! Peixoto

ainda não recebeu
j o ma

nifesto elos ,:.:hamados "in
visíveis" do PSD !! ontem,
ao re�ressar '::e Brasília,
,declarou à reportagem que
não existeliTI divergências
entre a bancada e. a direção
nacional.
Segundo o sr. Amaral

Peixoto, "perderam mflis
uma oportunida'��e" aque-
les aue "tentaram abrir
uma brecha no PSD" para
·dividi-Io e enfraquecê-lo. O
PSD, como um bloco mo
nolítico - frisou - está
côncio de SEIJ.S responsabili
dad.cs, e se prepal'l para
desempenhar o novo papel
que lhe cabe na �njt�n-

tura política brasileira,
Depois ':e consignar que

"não reivindicava a chefia
do PSD" 'e aUe "somente
acei·i:'.Há nova

-

invest.Hura,
se eontar com o apoio lia
seu partido, sem restricao"
o ministro da ViaçãL'repe:
tiu o aue declarara na ves

pera à- reportagem que- "a
missão ':e pre!3idir o PSD é
UiT'a tarefa pe�lJ.da tle
n1ais",

:
� t\1ADEIRAS PARA ><

l
COí'-JSTRUCÃO

KMÁOS BrTENCOURT
At<' OAQAW6 . rONf Jo(t'(

�TIC.O DIP6sITQ OAMIANI

," .,

Irr.onformados com a dis
plicência elo S. da, F')·zenda
àquela "peça juri_dlca e com
a perfídia de S. Excia.,
quando. a submeteu à apre
ciação ,elos Fiscais, víolan,
do, L ssím, o seríssímo Si
gilo que até então a prote
gia de uma reação desagra,
dável, para, lIDais aiiante,
engavetá-la, os Inspetores
não esmorecerem, co!!tuuo.
Seus excessos na camj;u
nha política qUe os surpre,
endera com desfecho eg
tarreiedor, os impeliam a
novo projeto de lei. A der
rota eleitoral- ainda não
lhes 'cera tempo de pensar
em maí., ninguém - lá,
entr� ê}.ps, se diziam: " que
se lixem os outros, so lve,
mos noxsa pele" - porisso
o novo projeto, se mal
pensado, pior receptibili
dade mereceu. Ressentia
se das mesmos êrros do
prkrrtelro : ao invés do as,
pecto '�enérico se via nê1e
o Indíví:'ual e propositada
mente se furtavam a Co
mentá.Ió com os Fiscab,
rccecsns de €"".'UlcLllÍzar
toda a classe; scerente os

{juristas-mirins gozavam do
privilégio de alterá-lo à
sua conveniência.. ex:eção,naturalmente a dois ou
trep, ::eputad�s que alimen_
ta,rJm sua psperanca de
burlar também o Executivo.
Vozes previdentes aconse
lharam-nos, no entanto à
rotina burocrática. Assim,
o pro'Jeto subiu ao Palacio'
antes não o fizesse. Desce{l
mais depressa uincelado a
lápis vermelhã.. - I. té a
palavra inamovibilidade _

à CESPE. Que ·lhe aplico�
poda (maior. Da CESPE à
SecretaI:ia da Fazen:'_a re_
duziram-no a aul.'se na(la
embora lhe sobrasse a tã�
almejada efetividade. Pois
bem, submetido à ':.:rítica do
Secretário :0 Trabalho aue
ele início, se pôs franca:
mente ao lado dos FislUs
S. Excia. não contou tem�
po: defront.e do Secretário
da Faz'enda pespegou vis
toso risco à palavra efe
tivida:'r;., elimInando_a do
projeto. Era o fim.

DiplomadOS (ELS�O�e�D-�O�U�T-E-�L��������!�:!�:
d I· "D t

-

d b vibilidade os Inspetores, de FiscalizaçãoAfirma'ções do governa or e eito. -. emocra a que nao compreen e nem conee e o Mal sucedidos em sua inglória tentativa de ila-
rr R d d d quea r a boa-fé das autoridades, os atuais Inspetores de

.,'egime sem os pa\dido.s políticos. eação legal, enérgica, intransigente, eci i, a e irrevo- Fiscalização, - culminaram seu abuso com feitura de
substitutivo a projeto de lei de origem governamental,

gável conlra O .malbaratam,ento dos dinheiros públicos. Em 1951 o gover nanle pessedista ����i��0.��0���1C:�1;:�te:odi��,e�ee ��la ��i��sic��e���li�
{passou ao adversário vitorioso ,as redeas ,do ,poder, sem prefender que nele seu partido per- �:ll�te:ed!�r�: r::íl�;m�:O!��gdêan�fa�o.r�:Ci:ari�leq�: �:i:r�
lTianecesse, através de contrafacções que representam tentativa de anular a vontade popular' cem'VimO_los, primeiramente, retratados ao natural,

tivida,de e consultarem às mildemente meu pensa- sem retoque, equivale dizer sem máscara, em persona-
reais necessJ�ades (la arl- menta ao Crh.dor, pedindo- líssimo projeto de lei, onde nada mais reivindicavammtnistri.ção, wr-epresentem lhe inspiração º luzes, 1'0-

2insuportáveis Iíbcralídades ganrüo-Ihe forças e energias senão a pepineira do padrão 1- 5 e outras vantagens
ou escandalosos esbanja- para dignificar o mandato com prejuízo do Fiscal da Fazenda, além de efetividade
mentes, sr cados contra a e fazer �êle um ínstru- na "função gratificada", inamovibilidade e irredutihí-
bolsa contribuinte: .mento de construção, no lidade de vencimentos. Ao final, aquêle azarado artigoSenhor Presidente : ao progresso de Santa Cata-

que os ridicularizou a meio mundo: "Esta lei não po-receber meu diploma de rina, e de def'ssa, a servjço
governador eleito, ergo hu- (ia seu Povo". derá ser revogada por outra". Quã, quá, quá.

(cont. na 7.a pág.)

rersonali�aues c�e�am: Sem i n á r i o

Encontram-se nesta' ca

pital, procedentes do Rio e

de Recif? o dr. Eurico da
� Costa Cai'valho, supervisàr

IC o Seminário Sócio Econô
mico e técnico do SESI Na
cional; prof. aHns Gold
man, economista da Con_
federacão Na:.ional da In
dústr�i e t.écnico do Semi
nário, e prof. Paulo Freire,
secretário_geral da Univer-

si:'ade de Pernambuco, e

_que veio 8.. Florianópolis
acolxlpanhado da exma.

espôsa.
As ilustres lperso.nalida

des, de maior renom? em
todo o rJ:J.ís, Santa CatarÍna
já as conhece e com elas se

familiarizou, pelo miii,to
que deram, na interpreta
ção de to::o o volumoso
material colhido pelo Se-

;.

minário Sócio Economi.co
em suas vinte e duas reu

niões, cujo documento bá
sico e final constituem re_
positórios do mais alto
conteúdo, revelando a vá
�h:::eira face da problemá
tica de Santa Catarina.
Aos_ visitantes efusivas
boas vindas de' "O ÊSTA
DO".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CANETA

PIIO,T

e s c�'re�v�e�a�':;;;&i;iiiic�oma pena triangular, V.

L.....���=; J
. escreve em qualquer posição

,-!-,;'\, (Pilct se ajusta 'a sua ma

neira de escrever).
A ponta da caneta Pilot e de
Irldlum natural: mais resls
lente que o diamante.

sua maneira
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L I R A T E N I S C L' U B E DIA 17 "SOIREE CHI(" ,DESFILE DAS ESTAÇÕES" 14 MOÇAS R,EPRESENTA-
RIO OS 12 M'ESES DO ANO INÉDITO. RESERVAS DE MESAS NA REtOJOARIA MÜLLER À PARTIR DO DIA DOIS.
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U Para almo.çar e jantar bem, depois
de sua

U �,QUERÊNCIA PALACE HOTEL
SSSSSSSSSSSS%SSSSSSssssssSSSSSSSSSSSSSSSiSS

contecimentos

I
- sr. Abelardo Elov da

l Silva Luz

I-sr. André Maykot
de - srfa, Léa Regina Car-

doso

ANIVERSARIOS
FAZEM ANOS HOJE
- sr, Tito Corrêa
- srta. Sônia Maria

Carvalho

li Bicicletas BEKSTAR, a ultima palavra em bi- li
II c icletas, encontram'se a venda na RAINHA I
II DAS BICICLETAS, em todos Os tamanhos e pelo I
II menor .prcço da cidade. Rua Conselheiro Mafra I

ii 154. II

ALUGA-SE
O prédio sito à Avenida Herc ilio Luz, 219. Trata!'

com o sr. Hanoldo da Silva no IAPC, das 12 às 18 h,oras.

CELSO � ÚLTIMO ATO - DIPLOMAIÇÃO
Não foi somente uma cerimônia de praxe, a diplomação

)

do sr. Celso Ramos. >
Foi mais.

.

Os que assistiam o ato solene não foram levados ao

salão nobre da Faculdade de Direito, apenas movidos

pela curiosidade,
Foram aplaudir o futuro governador de todos os

rilhos de Santa Catarina. ,MAKIZA RAM?S é a repre-

Levando a sua solidariedade, as suas mais funda- sentante (lo LIra .Tênis Clu-I
b o a título"

das esperanças ao homem que possue todas as qualida· I �, que conr rrera o
I

des que o farão um administrador capaz, honesto e MISS .Elegante Bangú Santa

justo para levar até o fim o mandato de confiança e fé , Catarina.
do povo barriga-verde.

Foi o último ato. do drama eleitoral por certo aben

çoado 1)01' Deus e pela justiça dos homens.
Foi a vitória da renúncia e do sacrifício que Celso

alcançou na longa e proveitosa jornada por todos os
"SOUTIQUE"rincões do Estado, levando ás populações um programa

novo de uma administração nova tão do gosto, da ve
- -j1--

tade e dos aplausos' de quantos queriam e desejavam 1 - Festejou "niver" no

para nosso Estado um regime de trabalho e justiça. dia 25 p.p, a srta C-ristina
I

Diplomado, o sr. Celso Ramos, tendo a seu lado Athana,sio - A Coluna Soo

Doutel de Andrade, vice-Governador, moço de talento e cial deseja- lhe felícitaçôes.Í
de grande visão admínístratíva, aguardará com seu

- -j 1- - I
vitoa-íoso companheiro cíe lutas, a apoteôse final, que 2 - O jovem sr. Rudí

I
será a posse, Bauer está as voltas preo- I

Então descerá o pano. cupado com, os preparati-
E uma nova aurora mostrará aos catarinenses o vos de sua colação de gráu, I

início de um Governo para marcar ° caminho da feli- na Faculdade de Djrleito. Icidade de Santa Catarina. - -j I--
E todas as pedras, óbices e entraves serão arreda- 3 - Jane Modas oferece-

I

(los da estirada. rã um lindo presente a

Assim seja para a Ielícídade, para a paz e tran . veneedora Miss Elegante
quilidade da grande família catarlnense. Bangú 1960. I

--j 1--
4 - Silvia Hoepeck da

I

Silva e Tania Fialho, lan- i
çam a mÔC!:a dos botões I

"brotinho", lancamento dos I

pro.lutos Guerlain.

--11--
5 - Agradeço a gentileza

de Letícia Di Bernardi °

convite para assistir as so

lenidades de sua formatu·

ra,

DESFILE ':ANGU V A I I
MARCAR EPOC.\ - MA.,RILY DEEGK . INAUGURA I

--j 1--
6 Flávio Amorim e

JMaria Celina Silva, rmfi
zam seu casamento no dia

oito próximo.
--jl--

7 - A senhora Lea da

Costa Souza vai circular de

saias de pergal num Iin-.
do desenho em prmeípes
de gale".

--j 1--
8 - O vestido de noite de

Miss Elegante Joinville, I
srta Suely stein, está sen-

í

CARLOS HOEPCKE S. A. - Comércio e Indústria
Rua Conselheiro Mafra, 30 - Flononépolis - Santa Catarino

Sociais

(lo confeccionado com dois
quilos o::e pedrarias - Reina

grande expectativa em to'
no da suntuosidade dêste
modêlo.

--11--
9 - Terezinba Amim vai

concorrer ao t,ítu;Io Gla·
mour Imperial, festa reali
zada em janeiro do próxi.!

Imo ano.

--j1-- I
10 - A srta. Ada Vieira'

tem circulado nas reuníôes I
sociais, muito bem acom.,
panltzda. Para�ens sr. Nil-json Campos.

�-I1--
11 - A senhorinha Ma

richa Daux, recepejnnon
em sua residência um gru

po '�e pessoas amigas na

noite de terça-feira, quan
do era festejado seu 'nivcr'
- Um jantar. americano
foi servido com muita ele.,gância, acompanhado com

rodadas ·<!.e uísque - A

Coluna Social cumprimenta
a aniversariante com votos

d,e felicitações.
--jl--

12 - Míss Elegante Blu
mer au srta Maguit Faber,
chegará hoje a nossa cída
de para concorrer ao cobí
çado titulo Miss Elegante
Bangú Banta Catarína.

--11--
13 - Estreou no dia 27

no Copacabana a veterana

atriz Jane Russell.

--11--
14 - Chegará hoje a

nossa cidade a srta. Heliete

Lima, Mis,g Elegamte da

cidade de Caçador que con

correrá ao título Miss Ele

gante Bangú Santa Cata

rina,

p�r� escrever'meinor alod ..,

u se lambem a Tmta PilaI

Ind. e Com. d. Canetas
Pilot Pen do Brasil LIda.
Praça Joio Mendes, 62
2.' andar· Caixa Poslal 3986
hI6,fgn. 37·sng· Sito Paula

/.

paulo c. ramos

amigo �e farra
É inglês, e portanto toma chá, fuma cachimbo,

ouve a BBC e é desesperadoramente sóbrio. Mas não
ao ponto de deixar de ter, com 11m amigo brasileiro,
um apartamento vazio, onde se dividem no álegre
mister de ceder aos prazeres não espirituais.

Isto, há algum tempo. Determinado dia o amí
gO brasileiro, que era mais môço que êle um quarto
de século, começou a dar para trás. Não compare
cia mais ao bar, pouco utilizava o apartamento, des
conhecia quais as caras novas na cidade, perdeu to
dos os "contatos", e, por fim, devolveu a chave do
ninho.

.

Mr. Frtedman espantou-se: quem sabe o rapaz
não estava doente algum problema de dinheiro, po
de falar que l;esol�o!

Relutante, acabou confessando:
- Bem, Mr. Friedman ...
- Que história de "Míster" é essa? Que SOle-

nidade! Você está pior do que eu pensava!
- Bem, Mr. Friedman, insistiu o rapaz, ar

quejante, - o caso é que vou casar!
O inglês deu uma gargalhada, acendeu o .ca

chimbo e disse umas dez vêzes, meneando a cabeça ;
- ÊRses rapazes ... sempre acabam assim ...
De repente, o rapaz limpou a garganta, ficou

pálido, e disse, num só fôlego:
- É para isso que estou aqui, Mr. Friedman, é

justamente com o senhor. .. bem, vou dizej- logo:
quero pedir a mão de f' ua filha!

Quase caiu da cadeira após desabafar, O inglês
fixou um ponto no ar, bateu o cachimbo na mesa e
levantou :se:

- Vamos discutir i3S0 num local mais �ério.
--O--

Hoje, do ponto de vista familiar, é um homem

realizad? A filha única casada com o rapaz, que é
engenheiro, e ganha bem, e um neto a caminho. Mas,
de outro ponto de vista, é melancólico e triste.

Diz para quem quer ouvir, o que pensa da his
tória tôda :

,

- O melhor genro do mundo nunca .compend:
1'11., <durante trinta etern idades, a f:;lta do companhei
ro de fa,rra.

E mergulha novam�llte no seu tédio sombrio.

Bicicletas 8e�star
A venda em suáveis pi-estações mensais na RAI

NHA DAS BICICLETAS, Rua Conselheiro Mafra, 154.

Peças e acessórios para qualquer tipo de bicicleta
pinturas simples e Jubileu; consertos e reformas, só na
RAINHA DAS BICICLETA.;8, Rua Conselheiro Mafra -

154.
'

Se sua bicicleta está velha ? não se preocupe, leve
na �AINHA DAS BICICLETAS, que ela lhe retornará
novinha em folha. Rua: Conselheiro Mafra, 154.

REPORTE'R FOTOGRAFICO �,

AMILTO N
Reportagens: Reuniões Sociais - Casamentos

- Políticas - Coquiteis - Esportivas
Atende a qualquer hora do dia e da noite,
serviço rápido e perfeito,
Jornal "O ESTAQO" Conselheiro Mafra,
160 - fone 30-22".
��-�------------------'

CONFECÇ,ÃO DE C'INTOS
A tenção, Senhoras e sonhoritas: mandem confec

cionar seus- cintos à rua Pedro Ivo, nO 15, ou Gal. Dutra,
n? 111, no Estreito.

IMPRESSORA

IDlghilo 1E!�1\.
---Clllt@ .....--

....

CARIMBOS, ENCADERNAÇOES E
SERViÇO DE CLJCHERIA

COM PERFEIÇÃO E RAPIDEZ.
- . ..

RUR CONSELHEIRO MAFRA. 123.
FLORlANÚPOLlS ::5ANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 ETAnO" O .M.AlS ANTIGO DIA&lO DE a, CATAlUNA Florianópolis, Quinta-feira, 10 de Dezembro de 1960 3

Solenemente Empossada a nova Diretoria da

Co,nfedera<ão Na_cional do Comércio
(omo órgão consultivo do :Estado, a (NC, mais uma vez, adverte os governanles sôbre a difícil sil'uação do país - Situação contradi
tÓria resultanle de um conjunto de circunstânicas favoráve is e adversas - Clima de expectativa em relação ao novo goYêrno
Presentes altas autori- face a tôdas as manobras mentos da potência de

dades e representantes das que, a serviço de interêsses energia elétrica instalada,
entidades de .classe dos em- inconfessáveis, tendam a do tráfego ferroviário e

pregadores e dos empre- entravai a livre iniciativa, marítimo e da capacidade
gados no comércio, real í- estendendo os limites do de refino do petróleo, Mas,
zou-se ontem, no auditório Estado além das fronteiras em .contrapartida, assina
da Confederação Nacional aceitáveis, abrindo cami- lou a perjgosa queda das
do Comércio, a posse solene :'1.ho à eliminação das ou- exportações, o aumento de De ordem do Sr. Prefeito rick Greaves - Distribui- - Jorge José Mi.chel
da nova diretoria daquela tras liberdades. 110 biliões do saldo das Municipal, solicitamos o dora Santos Ferrari &. Cia. Jorge João Salum - Jonas

-

entidade, eleita para o biê- UM PôSTO DELICADO emissões de .papel moeda, comparecimento dos senho. Ltda - Djalma Gartner dos Passos Livramento Car-
nio 1961-1962, e presidida Noutro ponto -de sua ora- o aumento da dívida em res proprietários de veícu- Roslindo. valho - Jonas José de
pelo Sr. Charles Edgar Mo- cão disse o presidente da moeda estrangéira, de r bi- los abaixo relacionados, a Letra "E" Barcelos - Joaquim Lopes
ritz, reeleito para o cargo. CNe: "Nenhum pôsto tão lião e 200 milhões de dóla- fim de tratarem de assun- Escritorio 'I'ecnico de - 'João da Silva Porto

Os trabalhos foram pre- delicado como o do comer- res e a triplicação do cus- to de seu interêsse, Agricultura - Esmeraldo - João da .Silva - Anto-
sididos pela Coronel Hum- ciante. Êste recebe, des-, to da vida. Disso resulta Florianópolis, 23 de no- Cassetari - Eugenio 'I'rom- nio Silva - João Otavio
berto de Sousa Melo, re- guarnecido, os terríveis ím. uma situação con traditór iu vembro de 1960. powskí Taulois Filho - Ex- Furtado - João de Olivei-
presentante do Presidente pactos das reações provo- »nde não faltam refrões, Alamir B. Cabral Faria pressa Florianópolis Ltad. ra Silva - João Gonçalves
da República, compondo a adas sempre que as dif i, ufanistas de um lado e, de; Procurador Fiscal - Expresso Florianópolis - João Ramos da Silva -

mesa, ainda, entre outras cu Idades do abastecimento outro,' movimentos de in- RELAÇÃO DO IMPOSTO e Manoel de Oliveira João Pereira Barroso
personalidades, os srs, Dr. se ag ravam Ou os aumen- quietação e desassossêgo. DE VEICVLOS EM DIVI-! Eugenio ZiIli E. R. João M. Batista - João
Cerald-, Vascon.celos, re- tos dos preços se acentuam. O Comércio não escapa a I DA ATiVA ! Squibb & Sens S.A. - Eu' Luiz Simão - João �os.é
presentante do Ministerio Em contato direto, o con, essas dificuldades. Seus I .

Letra "A" clides_.Jri-illSu----l'-eô'd'oro ..::... -MilgtTe1 ��0S' 'S'àfitós .::: João
do Trabalho, Coronel AI- surnidor tende a atribuir- homens enfrentam dia a 'Adal��W ..D.\,:'.;.nl - ·�i- r-:8tclvino Vidal Vieira - Jorge de Melo - João J 01'-
fredo dos Santos, Júnior, lhe, de fYI"Z10 primÍtrió,' a ctia-ri�� ..pi'tri}lêi'l:1l\S; a se' cidês da "Silveira - Acácio Estefano Becker e Filho - ze Mussi - João Gonçal
['epresentante .do ü'overna- responsabilidade pelo seu a2um�darem aos já exis- de Brito Linhares - Acâ- Erena Pel!ens - Ernesto ves Junior - João Costa
dor dó Estado da Guana- sofrimento, tanto mais que tentes. E, por singular de- cio de Souza Lopes Estevão de Almeida Castro _ João C. da Costa & CiL
bara, D. Hélder Câmara, para assumir tal atitude, formação de mentalidade, Adauto Freitas - Adolfo - Ernesto Florencío Perei- _ João Batista de Abreu -

Arcebispo Auxiliar do Rio em geral, não lhe faltam apoderou-se das elites diri- Derner - Adriano Emorv ra - Ernesto Riggenback Januario Horacio da Silva
de Janeiro. os incitamentos demagóg.i- sentes do País, onde as Blanskewship Afonso & Cia Ltda. - Edith Blau- _ Juvenal Melquiades de
Iniciando a solenidade, cos de todos os matizes." leis consagram a liberdade Scharf - Agripino da Sil- kewískí - Empresa Geral Souza - Juvenal Ferreira

falou D. Hélder Câmara No e fi ta n t o, salientou, .le iniciativa, verdadeira; va Flores - Agro. Indus- de Engenharia E Consto de Macedo - Julieta Mar
que, em comovente oração, 'p assas entidades sempre obcessão intervencionista. trial Ceres Ltda, - Albe, Ltda - Emilio Schroeder condes V. de Melo.
procedeu à entronização se constituiram núcleos Pretende-se tudo estatizar. mil' Silva Gentil e Aldo - Elias Mafra & Cia. Ltda Letra "V'
da imag-em de Cristo no atuantes de civismo, de fi-· B tanto o Executivo corno o Sardá - Albertina Trilha - Eduardo Santos Lins. Laboratorios Wander do
re.Into. Seguiu-se com a lantropia, de solidariedadc Legislativo se empenham, - Alcebiades Fortunato - Letra "F" Brasil S.A. - Laboratório
palavra o Coronel Sousa com t idos os impulsos da pressicnados por interêsses Aldo Gonzaga - Aldo Sil- Fazenda Helvetis - Fe- Silva Araujo Rousel S.A.
Melo, que em nome do Pre- alma nacional. Dentro da aleitoreiros ou de grupos, va - Alécio Heidenreich - Iipe Orofino La Porta -

_ Laboratorio Andromaco
sidente da República, de- tradição 'patriarcal com em vardadeira emulação Alfredo Cherem Dr. - Al, Fernando de Carvalho Ro- S.A. - Luiz Arlindo Va
clarou empossada a nova cem que se estabeleceu no socializante da pior espé- fredo Silva - Alirio Bossle cha - Fernando Luiz de lente - Luiz Fernandes da
diretoria da entidade; O Brasil, o comércio aqui, ie, pois não obdece a mé- -Altamiro Amaral - AI-, Barros Moura - Fernan Cruz Sexo - Luiz Gon
Côro Orfeônico de alunos mais do que uma classe, tdo nem sistema e conduz tino Anacleto da Silveira' do de Magalhães Correa

'

calves D'Avila - Luiz Ota
do SENAC do Estado da constitui uma faml!ia solí. apenas à destruição da - Altino Patrícío - Ama- Neves. - Fernando P. da vio Beltrão Neiva - Leo-
Guanabara cantou o Hino : dária e unida, onde ficam smprêsa privada, ret iran- 1'0 Barbeitas Ferreira Silva - Floriano da Silva 'I nor de Barros - Lidia Pi-
Nacional Brasileiro e, logo imprecisos os limites en- do-lhes as condições de so- Amaurcci dos J'antos Vieira - Fermín., Vieira rath Ebert - Lindorlfo
após, foi dada, a palavra tre os empregadores e os 'irevivênc ia. No Congresso, Amilton Antonio de Car , Francisco Bartowsky - SeI! - Lino Mattos - Jo-
ao Sr.iDan ilo Melchior, que, empregados." " não ser exceção, nenhu- valho Amilton Dário Francisco Evangelista -

I
jas Eletro Tecnica S.A. -

em nome do Conselho de ATUA'ÇÁO DA CNC ma Pl'ovidê'n:ia se propõe' Cardoso

.-
Amir Saturnino Francisc:us Antonus Joan-I Léo Adams - Leduir Bar-

Representantes da Confe- Focalizando a atuação destinada a estimular a de Brito - AnterO D'Al- nes Maria Van de Sande - retos - Lazaro Bartolomeu
derHção INacional do Co- da Confederacão Nacional Pl'_od�lÇ�O, ,faci!i!ar o ew n�i�..;..,. ,�tt��

A!ltQ�JQ1
�ranci.sco Xavie.r �e Amo-

J
- Laudelin'o May Cia. -:--mér:io, dirigiu uma sauda- do CóYi1ét'cio, 'ressaltou que meroo ou permItIr aos par- Carll:s Correa Mjl.ll - ÁlJ- rIm - Fredenckl ArtUr I Laudeliono Campos - Lal

ção aos membros da dire- ela, como orgão consultivo ticu!ares a criação de no- tonio José Campos - An- Retham - Frederico Gui lIa Amim Helou - Luiz N.
toria recém-empossada. Fa- lo Estado, mobiliza o me- vas fontes de riqueza, Leis tania. G.owes .... SQures Fil.Q_o lherme Buendgens. .Furtado de MendoI_lça. Dr.
lou a seguir o Sr. Geraldo lhor dos seus esforços para fundamentais, como o Códi- - Antonio Rosa Lima de Lel1ra "G" 1- Luiz Felipe da Gama
Vas':::Dncelos, lendO mensa- bem cumprir suas tarefas, go Comercial ou a organi- Carneiro -' Aquelino da I, . Gasparino Bittencourt

.

D'Eça - Luiz Carlos Alves
gem do Ministro Alírio de não apenas quando solici- zação ban�ária, jazem sob Veiga - Ary Waknin - Gentil de O. Souza - Gen- e Luiz Sica Junior - Lu-
Sales Coelho, fazendo vo- �ada, mas muitas vêzes an- a poeira dos arquivos par- Artilho Luiz de Souza til S:heidt Frei - Giaco- cio Freitas da Silva.
to" por uma profícua ad- tecipando-se às iniciati- lamentares. No entanto, Armando Silva'- Al'man- mo - Mazzola - Gilberto Letra "M"
mini,;tração da nova dil'e- vas oficiais. E não limita qualquer reivindicação de do José Alves - Armando Guerreiro da Fonseca Madei;'eira Brasilpinho
ção da entidade sindical sua 'ltividade ao âmbito aumento de vencimentos Beck - Arlindo Pinto da Gla�stone David Amante - Ltda Mahlon Lemos
maxlma do comércio e nacional, mas esténde-a a en:-ontra imediatamente Luz - Archimedes Mon- Glau.co Olinger - Gonçal GanzQ Fernandes - Ma
enaltecendo o seu trabalho todos os setores em que numeroso;; patrocinadores, guilhot - Araujo C(i)sta - ves & Gonçalves - Gual- noel Antonio Medeiros -

em prol dos interêsses da pOssam estar em jôgo os prestif�iosos e interes- Arno Simões da Silva ter de Freitas Tibau Manoel Antonio Teixeira
classe e do Ipaís. Cqmuni- pI'oblemas do comércio. se- sados.· Ascindino Rosa - Atila Guilherme Evaristo de - Manoel Gonçalves
cou, na Q.casião, que o Mi- ja do ponto-de-vista brasi- Temporal - Augusto Milco Santos - Guilherme Seifert Manoel de Oliveira Ferrei-
nistro do Trabalho, em si- 1eiro, seja sob o ângulo PHEVIDÊNCIA SOCIAL dos Santos - Augusto Ma- - Gustavo Raschke. ra - Manoel da Paixão
nal de reconhecimento do mundial. Assim, participa 'Apesar de tantos e tama- rio Caldeira Brant - Au- Letra "H" Tourinho - Manoel Piz-
Govêrno pelos serviços intensamente da vida do nhos problemas, porém, gusto Hendricus Vossenaar

I
Hamilton Macena - HeI' zolatti - Marcio Paulo de

prestados pelo Sr. Charles Conse-Iho Interamericano de frisou o presidente da Letn"a "B" berto de Freitas Tibau - Oliveira Dias - Manoel
8dgar Moritz na presidên- Comércio e Producão do CNC; êles não são maiores Bernardino H .. da Silva

I
Hayton Silva - Haroldo

I
Tomaz - Maria de LOur-

ci8 da CNC, resolveu con- Conselho Internacio�al' dos' que 'o IJatriotismo de nosso - Bento Pereira Oliveira Castelo Branco de Oliveira des Ribeiro Ramos - Ma
ceder-lhe a Medalha do Empregados, do Conselho

I
povo e sua capacidade de Belisario Ramos da - Hubert Beck - Hugo rina Buys de Moura - Ma

Mérito do Trabalho, a ser Internacional dos Empl'e-I res�lvê-los. Por isso,_ a di- Costa - Barbara Roosen Fabeni - Helcio Chava- rio Bianchinei - Mario
entregue em solenidade gadores no Comér.cio etc.. reçao da Confederaçao Na- Runge - Braz de Abreu - dian Esteves - Helio MiI- Garcia Gonçalves - Mar
marcada para o dia 26 do Participou de modo positi-! cion�l. do Comér�io. estará Braulino Soares - Berto- ton Pereira - Hélio Sch- tins PimE!nta & Cia. Ltda.
corrente. I 'ia dos trabalhos relativos mobIlIzada, patnctIcamen- do Martins e Expresso Flo- lemper - Homenzina Mul- - Mauro José da Silva -

En.cerrando a .cerimônia <10 Tl'atr.do de Montevidéu i te, para prestar à nova ad- rianópolis - Banco Cata- ler - Hilario Gransoto - Medeiros e Filho - Miguel
.
falou o Sr. Charles Edgm:' 2, .entrosada com outras j ministr�ção d� país a co- rÍ'nense Central de Crédi- Hermogenes Manoel Mar- E. M. Orofino - Myriam
Moritz. I entidades de cúPula das· laboraçao desmteressada e to Agricola. celino - Hermann Beck Teresinha 'Franco Cabral
DEFESA DA 'LIVRE INI- ,lasse,,; pro�útor�s, está le-1 e�etiva para o encAontro das Letra "e" Junior - Hélcio Alfredo - Missão Batista do Sul do

CIATIVA vendo a efeIto dIversas pro- formulas de governo que Ce, ilia Bcoz I
- Celso

I
Richter. Brasil - Moacir Bevenutti

Em seu discurso, o Sr. vjdêncins para garantir I melhor atendam aos inte- Martins da Silveira - Ce- Le1ira "I" - Muller e Filho - Muri-
Charles Edgar MOl'itz agra- intemaniente o êxito da' rêsEes do País harmoniza- sal' Correa Nascimento -

'I Industria de Produtos lo de Andrade Tarqueja -

deceu, inici:almente, a de- Zona de Livre Comércio. dos com os interêsses das Cia. de Tecidos Gloriatex Alimenticios Atlas Brasil Nimar Bitten.court - N'i
monstl'ação de confiança Em seu programa de futu_"c1asses que, integradas no S.A. - Cia. de Tecidos Jo- Ltda. - Industria de Pro- valdo Lopes de, Almeida _

dos mémbros da diretoria ras atividades, incluem-se;' sistema da livre emprê'sa sé Andrade - Cia. de Te- dutos Alimenticios Atlas Norberto da Costa Bara�
da CNC, ao reconduzí-lo à duas conferências, uma de I consagrado na Constitui- cidos Paulo Carvalhal � Brasil Ltda. - Industria cuhy - Nilson Elpidio da
pn:sidência da entidade, à:nbito internacional, reu- fà�, (l'ia� e fazem <;ircu-I Cia. �nd. João 'Düarte Silva Quimicas e Farmaceutica Silva - Nilo Manoel Ve,
que continuará exer.cendo nllldo representantes das ,ai a llqueza nacIOnal. - Cla. Flol'esta-l de Santa S, hering S ..A. Ipana ras e AroIdo P. Livramen
"a serviço do ,comércio, da atividades econômicas dos "Dentre dêsse objetivo Catarina � Claudio Helio- Importadora Prod. de Aços to P. Livramento - Nigeblivre emprêsa e da demo- países pertencentes à As- afirmou pretendemos daria D'Avila - Claudio Mue!. Ltda. - Irineu Bar Deucher - Nicolau Este
cracia nO Brasil". Frisou :5ociação Latino-americana dar vigoroso desempenho Valente Ferreira - Colé- nhausen - Isac Lobato fano Savas - Nicanor Da
que os encargos assumidos de Livre Comér.cio; outra,· às atribuições que nos fo- gio Catarinense - Comér- Filho Dr. - Isnando Melo miani - Nestor dos Santo'
com o cargo são duros e de âmbito nacional, a III ram cometidas como inte, cio de Representa'ções Wal- Iveie Walbasch Berreta - Nelson Zilli - Nelson
penosos. Cabe aos homens Reunião das Calsses Pro- grantes dos órgãos dirigen- mil' Gomes - Confeccões - Ibraina Boabaid. Santos . Mitke Nelson Riet
de emprêsa, neste período dutoras do Brasil, a l:eali- tes da Previdência Social, Oran Ltda. - Costa Pa�he- Letra "J" Correa - Nelson Heitor
atormentado da história do zar-se em Santos, em meia- dando (o melhor de nosso ,co S.A. - Cristoph Conde Jair Pires - Ja.cy Dual' Stoeterau - N. Lopes Via-
mundo, ,colocar-se longe çlos do ano vindouro. esfôrço para que o Brasil Von Galen - Casa Martins te Amaral - Jacob Weitz na.
dos entrechoques das pai- SITU.ÃiÇ.ÃO CONTRA- possa contar de fato com Costa - Carvalho & 11'- - Jacob Vilaim Filho -

xões facciosas, acima d-os DITÓRIAS serviços de previdência dig- mãos Agueda Carlos Jacobus Herbertus Corst-
interêsses imediatistas, à Referindo-se aos dias de nos dêsse nome, livres de Saldanha - Carlos RemoL' jeus - Jairo Pereira
margem das considerações intensa expectativa que vi- tutelas pnlítiras, eficien- - Carlos. Paijano - Car- J. L. Castelo Branco & Cia.
de ordem pessoal, para le- vem os brasileiro:;, às vés- tes e morali-zados." los Galluf - Carlos Elio- Ltda - Josef Hernpgen Dr.
vai' o parecer de seus co- peras da posse do novo Go- Concluindo reafirmou o terio VieÍl'a - Carlos Al- - José Seifert José
nhedmentos e de sua ex' vêrno salientou o Sr. Char" presidente d� CNC sua fé perstedt - Cantalicio Ci- Wilthinrich - José dos
pel'iência aos órgãos de les Moritz que é árdua e no Brasil e em sua gente e, zenando de Andrade Passos Vieira - José Pa-
govêrno, na elaboração das difkil a tarefa que aguar- sobretudo, na proteção di- Carlos Rocha. dl:odnio dos Santos -<. J0-
leis de caráter economlCO, da os novos governantes. vina, sob a qual a nova Letra "D" sé de Oliveira _: José Luiz
so.cia} ou político, pleitear No último quinquenlO o diretoria da Confederação Daniel João Marcelino de Miranda - José Lopes
em tôdas as instâncias a Brasil deu grandes e de�i- Nacional do Comércio as, - David Guarin Martins da Costa - José K. Sobri
defesa da atividade do co- sivos passos no sentido do sume seu pôsto, pà�a o - Deoelecio Nicacio Pe- nho - José H. Cesario Pe
mércio contra as denega- desenvolvimento econômi- exercício impessoal de uma reira - ,Departamento Re- reira - José Gonçalves
'ções de justiça, alertar, co, ,com a expansão rodo- tarefa y_ue procurará fazer gional do Serviço SESI - Franco - José Castro -

admoestar ou protestar, viária, a criação da indús- proveitosa em favor de sua Dep. Reg. do Servo Soe. da José André Porfirio - Jo
por todos os meios lícitos, tria automobilística, os au- classe e de seu país. Industria (SESI) - Der- sé Ataujo - José Buchele

.')

Prefeitura de Florianópolis

Letra "O
Orlando Brasiliano de

Araujo - Orlando Grego
ri01'io Machado - Oscar
Damaceno da Silva - Os
car Horacio -da Silva
Osmar Ferreira - Osmar
Salomé Vieira - Osny Ri
cardo Scheidt - OSUy Sil
vy - Osni Soares - Osval
do Camilli - Osvaldo Car
pes Osvaldo Paulino
Duarte - Osvaldo Porfirio
de Miranda Osvaldo
Steinhausen de Freitas -

Otavio Bor,gi - Otilia 111-
lesheim - Otio Henrich

Entres - Otavio Augusto
do Esph-ito Santo - Odir
Moreira da Cruz - Olicio
P. de Caldas.

Letra "P"
Padre Esnesto Pretti

Padre Tarcisio Marchieri
- Pascoal Simoni - Pau�
lo Carmo Gandolfi - Pau
lo Dantas Martins - Pau
lo Emílio de Guimarães ---;'

Paulo Linhare>i�"1�án�H� -

Pau12 -�:-·i.I�ssner - Panio
9'ct� Schidemantel - Pau
lo R. Linhares - Paulo
Rudí Schnorr Paulo
Konder Bornhausen - Pe
dro Vieira Filho - Pedro
Romualdo da Rosa e Aqui
lino da Veiga - Pedro ,Sil
va - Pedro Francisco Be
nedech Bardie Pedro
Gilda Schimitz - Pedro
Lino da Silva Pedro
Kalabaids - Pedro Molas
co da Cunha.

Letra "Q"
Quintilio Zapelini

Letra, ''R''
Rafael Cruz Lima

Raul Breyer - Raul M.
Pereira - Renaldo Tonesa
- Ronaldo Rickel - Re
nato Ribeiro Cardoso
Ricardo Pussoli - Ricar
do Pussoli Ricardo Kram
beck Roberto Ferraz
Costa Souza - Rodolfo Hí
ckel - Rodolfo Vieira - .

Mo� Machado - Rodol �

fo Machado - Ronaldo
Henrk Pitzgerald - Ro
naldo Demoro Hauptli �

Rosa & Pereira - Rosemi-
1'0 José Costa - Rubens
Pinto da Rocha - Rubens
Rodolfo Neimmann - Ru
bens Santos de Souza -

Rui João Cil'ilio Ramos
Soares - Rui Fernandes
Pinheiru - RuY Hulse
Russi Leite � Cia. Ltda.

Let,ra "S"
Salim Aune - Salomé

Gregório Vieira - Santeli
no Joaquim dos Santos -

Santino Nunes - Sebas
tião Bosfield Vieira - Ser
viço Nacional de Aprediz:l
gem Industrial (SESI)
Severo Felisberto de Mattos
- Silvio Nappi - Simão
Gonzaga - Simões Rateke
---' Soco Açucareira Catar i
ncnse Ltda. - Sociedade
Construtora Triangulo SIA
- Standard Brand Of Bl'a
zilIND .

Letra "T"
Tecidos L. Caldas SIA �

Teobaldo de Oliveira
Transportes Aereos Cata
rinense S.A.

Letra "V"
Ubirajara Peris Barbosa
V.S.O.M. - Vbil'ajara

de Moraes Falcão.
Letra "W"

Waldemiro Cascaes
Wald.emiro Simões de Al
meida - Waldir Martinho
de Andrade - Waldo Ven
ceslalls Pacheco - Valen
tim Tertstch - Walmir
Brasil - Walmir Antonio
Correa - Walmor E. Gil -
Walmor da Silva Medeiros
- Walter dos Santos -

Wandyck T. da Silva
Vera Meta Berta Hackradt
- Vel'gilino Bernard.es
Veronica Berber - Vicen
te Bauer - Wilfredo Eu
genio Currlin' - Wilman
da Silva Ferreira - Wil
mar Dias 'Dr. - Vilmar da
Silva Ferreira - Wilson
Campos Ferreira - Vini
cius Gonzaga - Viriato
Soares - Vitor Natividade
- Vitor Scoss.

"Letra "Y"
YoldorY Bonttencollrt

Letra "Z"
Zacarias Albano - Zal

mil' Carvalho Roch.a,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PAHAISO
">, .

•• 'DICO

OIlClrSOõec ,- Do.ng... d. aeUo
nu - Clinlcl cl. AdUlto.

CuriO de EepeclallzaOlo no KCll,Pl
tal do. Servldor.1 do ......0.
(Serviço do prof. Mariano 4e .AD
drade), Consultaa: Pela mlllhl DO

Hospital de Car·ldaa•. 'A 'ara. 411

16.30 bora. em tlJante no coJllUl.

tório. à Rua Nuns. Machaao, 17.
esquina da Tlraa.ntn - Til...

2766. Re,ldêncl. - Ru. .ar.
eha! Gama D'JilO' n.o UI - TIl.

1120.
.'

-

I -'"

1If."�I�IOGRAVURA.l'HL JORNAL
- sr . .",

- srta. SônIa"}.o

�J����TA;�
.

T�'"''''''''�I'''''''''''''''
DR. WALMOR ZOM.R

GARCIÁ

Diplomado pela F.OUla.u H,Olet
nal 'de Iiledtclna a. unl'1IrI14i114i

ee BrUll

Ex-In terno por conolllltO Cla .''''.

nldade_Elco!a. (SlntOO 'do prof.

Oct,vlo Ro-lrlguee L1lIla). b

Interno do ServlOo d. Clrurata Cio

Hospital I.A.P.II.T.C. 40 Rio cal

Janeiro. Méalco ao HQlPI'" .e

Caridade I a. .a'trlllda4' Di.

Cario. Corraa.

DOENÇAS D. SINHPU.'
PARTOS - OPIIBAÇOIS -

PARTO SEM DOR p.lo m,tod�

pllco_profUaUoo

Coneúltórlo: Rua JoãO PIDIoO Il I �

aas 16.00 à' 18.00 bor.... ""lide

com har... mare.d.... T.lltOIU.

3036 - Rellaêncl.: )tua G.net"·

BlttsllClOurt n. 111.

S�BOnOSO?

SÓ CAFE ZITO
- 'i

ORo LAURO DAURA. ICLINICÁ .1:&41-

Especialista em mOlél'l... ele 8" I

nnor�' • vi ... urlnirl.... cura ra_

11""] "u lruecçÔe. agud.... ora·

nica.. ciO aparêlllo ienlto_urlnino

êffi amb"f o. ..xo.. no.no.. dO

"p..rêlllo Olge.tlvo e 40 lIItaU

nervoso. Horirlo: 10� ... 1. •

21,í, à. li ·l1or.. - CoMill$6rto:

Ru!\ Tlrad.ente•. 11 - 1.0 IDear

_ Fone 11246. a ..ldlnola: ....

Lacerda Coutinho. 11 (CIl,oar•••

Espanha - ronl. "41·

Dr f, Hélio Peixot�
.. t:'....
Á·../;:r-·
ADVOGADO

Escritório - Rua J'ellpe
Schmldt nO 37 - 20 Andar .....

Sala 4 '
i i�:'�i

• it � ��I

Residência Alameda

Adolfo Konder nO rr.

Caixa Postal 401.
Telefone - H21

r-tNSINO""
A VENDA NAS

BlNCAS Oi 10RHllS
t, E REVIST

DENTADURAS INfERIORES
METODO PROPRIO

FIXAÇAO GARANTIDA

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRURGIAO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO f'ARANA
RAIOS X - PONTES - PIVOS
TRATAMENT'DS DE CANAL

BORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 hora."
HORAS MARCAPAS .- das 14 às l!l horas
RUA TRAJANQ.. 29 - l.0 andar

c. E. VIE'GAS ORLE

-_...----------

�Iüdiêà-dõi;PrõiíSSioüàj: Ac:mRo�r:f.DM:' Ed�a�d�r�e� S

.� '1&"" "11&__•••_. '. ..! à rua Tenente Silveira, 42
Oi< HENltlQUI PIUSCO ORA. EVA 8. SCHWEIDSON BICHLER C::::%%�%%�%-"'�;\O:=k�';;::%=ktta,.�%%C:s...iii:�·úc:ssc:\sc:ss�ss�ss�ss�ss�"�,,EiI'i=S'

CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
f:o:apeclaJist.a em moléstia. de atlo:!\ • recto
T�atAmftnt(.< de hemorroidas, !lItu!... etc.

Clnral. &Da.!
CONSULTORIO: � P.ua CeI. Pedro Demoro. 155:1 __

Estreito

CUNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

p,����:�t�����;�::�:::�::: i li IDRATEN1stmm
lnsul1naterapla - Cardiozolorapla - sonoterapta e :
Pstcoterapía. ' :

Direção .dos P.slqu1átr&s -

:.' DR. PERCY JOAO DE BORBA

DR. JOS� TAVARES IRACEMA :
DR. IVAN BÁSTOS DE ANDRADE" I

CONSULTAS; Das 15 às 18 horas :

I
' Endereço: Avenida Mauro RamO'S. 286 !

... (Praça Etelvma Luz)' i
- ....

i • • •• •..•..••• ett.·
• •

: STUDIO JURíDICO i

Advogado
ED. ZAH1A. :2" I'\NDAR rELEFONE. 2248

ATENDENDO DIARIAMENTE NA

MA rERNID�DE {ARMELA OUTRA
L.,, SERVICO -DE RA'Ol�r�
-

-

_ �c"� T'�' -= �1,,,r... � "_"', '�0�?4
Radi01ogista;: DRS. A. J. NóBREGA DE. OLl',,'11f:t�;;

EWALDO J. R. SCHAEFER

Exames do Estômago - Ve�icula Biliar - Rin" _.

Toras - ossos - Intestino, etc.

Histerosalpingografia Radiografia Obstétrlea

(Gr:.nidêz) - Radiologia Pediátrlca.

DISPOE DE APARELHAGEM 1I,10DERNA MARCA

SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

IIlNDER:a:ÇO: Rua Irmã Ben_!arda s/n. õníbus à por

ta (Almte. Lamêgo).

----��---------------------------- �

de

Escritório de Advocacia
RUIi FeUpe Schmldt, B - 2.0 andar
Dr. Acácio GarlbaIdi S. Thiago
Dr. José de lvllranda Ramos
Dr. Evllásl0 Nery Caon

Questões Trabalhlstaa - Causas cíveis, ccmerciais, cnmi
Dais e lisca1s - Adm1n1stração de bens - Locação e ven
da de Imóveís - Natural1zação - Inventár10s _ Cobran
çaa - Contabtlldade: escritas. balanços. anál1.se.. � t>erlclu

F1orlanópol1a

LOTE

Mauricio dos Rels - advugado
Norberto Brand - advogadr)

Advocacia em geral nu

Santa Catarina
Estado

Correspondentes:
INGLATERRA BRASlLlA

.• ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO

�.I ARGENTINA -' SAO PAULO

�!. Ed. SUL AM&RICA 5° andar.

�; Fones: 2198 e 2681

� CII••••••••••••••••••••• liI.tI!
.

( A N C E R D 'A P É L E
(Diagnóstico e tratamento)

DOENCAS DA PÉLE - SíFILIS

ÇÕES- - PLÁSTICA ABRASIVA

DR. JOSE SCHWEIOZON
-MÉDICO

Assisten te da Clínica

Demartológica e Sifiliográfica da Faculdade de Medi

cina do Parana

CON.sULTORIO: Rua Trajano, 29 - 1° ando

ATEN'DERA' DURANTE O M:tl:S DE JANEIRO

DEPILA-

\'onde-se ótimo lote, sito à rua Urbano Salles
:íl'ca 400 m2. lnformações Edifício Montepio:

_:l.n andar sala 305 - fones 2�)l - 3426.

DR. eUIZ C. SILVEIRA DE SOUZA

HORÁRIO: 2as. - 'las. e 6as. - das 8,30 às 11,30
horas
3as. e 5as. - das 18 às 20,00 horas

DR. JORG2 SEARA POLIDORO

HORÁRIO: 2as. 4as. e 6as. - das 19,00 às 21,00
horas
3as. e 5as. - das 8,00 às 11,00 horas.

CONSULTORlO: Felipe Schrnidt, la - 10 andar

-- sala 2.
----------------------

Aparlamentos: ALUGAM-SE
Alugam.,se apartamentos de fino acabamento em

predio recem-construido, com espetacular visão pano

râmica da baia norte, ponte Hercilio Luz e todo ,conti.
nente. Apenas dois apartamentos por andar, çontendo 3

dormitórios, ampla sala de jantar, banheiro completo
cozinha espaçosa, terraço 'de serviço com tanque, quar
to e W.C. de empregada e garage. Nos fundos ótima

praia para banhos e ótimo local de !pesca.
Ver à rua Almirante Lamego e tratai' na Joalheria

Mulle!' a rua Trajano 4-C. ./

V E N D E·S E
VENDE-SE ótima casa sita a rua Conselheiro Mafra

170, com bôas dependências, -claras e arejadas, fôrros em

alto relevo, soalho de t.ac09 com desenhos, lustres, glôbos,
lampadas e grande quintal. O referido imovel está no

alinhamento e desocupaélo para pronta entrega. Negocio
urgente. Tratar na mesma com o proprietário a qualquer
hora. A venda é por mot�vo de viagem.

�

,
.

•. ;,;, .., :e"':""'","_,.!>a-. '-'.�...

DEZEMBRO

DIA 4 - "Soirée" de Formatura das Normalistas do

Colégio Coração de Jes uso
7 - "'Soirée" de Formatura do Colégio Cata'

nense.

8 - Baile de
Direito.

" da FaculdadeFormatura

" !) - "Soirée" de Formatura do Instituto de

Edu.cação.
" 10 - Disco Dance com atrações.
" 17 - Disco Dànce com atrações.
" 25 - "Soirée" Infantil à partir das 15 horas.
" 31 - Baile de Gala.

OBS. - Traje a rigor - Cavalheiro, ISmoking ou

Summer. Senhoras ou senhoritas, vestidos

compridos rigorosamente.

Vaiconslruir?
OXfl'1 aG SOO\'J.

UTILIDADE BELEZA E DURABILIDADE

cOliES DESLUBBRANTES
.

INDUSTRIA DE MADEIRAS TA:COLINDNER

Representantes nesta Praça
INCAS REPRESENTAÇÕES LTDA.

Rua João Pinto
Florianópolis.

"', «;�'"�.
----"'"-�-���---_.��----�._-� --_._�--�. '--'_.'-�-��"�--"'-

"O .STADO" O MAIS ANTIGO [)lAHIO Da SANTA CATARINA

H.. C....lh.ire Mafra 110
T4!lefone 8022 - Ceca. Po;tA� la!!

IDder!ço Telelrráflco ESTADO

I)IR.TUR
Rnbeu de Arrllda Rarr.OI

G.I R IE-N T.
Oomlniol Fernandes fIe AQul.110

R.DA'fORE8

O�valdo Mello - Flávio Alberto de Amorim - And"
NIlo Tadasco - Pedro Paulo MachaGo - Zury Macha
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A, Silveira LenzJ

COLABOHADOHES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswa ldr, Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira _
?rof. �thon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj _ Prof.
Manoellto de OmelIA!! - Dr, Mi:ton Le ite da Costa _
Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - WalteJ
Lanie -:- Dr. A.-.yr Pinto da Luz - Acr Cabral Teive _
Doralécto Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalhl
_ Fernando Souto Maior - Rul Lobo - Roze�r!o V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu

PUBLiC1DÀ.!l.
')smar A. 8chl1ndweim - Aldo lI'ernand� _ Virgtlto DIa&
._ Iv-o lI'rutuoso.

HaPRaRaNTANT.
, llepre••ntaç6ell A. 8. Lara Lt4a
RIO:- Rua Se.dOl D••tu "'. - i .. '''aI

T.l 115'14

_ _

� 'P,al. Hu Vitória 167 -' ('�lll ai _,

J1""'\im v�i rr '

.. ,
� Tel. J i-8'451

. n��a .,,,1:,> "jol' iltJ�'i"'lD.� .

�rvtç. TeJeldfJeo da UNIT.D .L�l:....!1·,�,li-P)
AG.NT.S • CORR.SPO�D.N,"�

�.

•• T6do....unlelpio.? �ANTÃ CAYtARiNA

ANWNC�J8
'

....tut" ce.trate. d. acorde �CI. I tl&Mla e. vie.r

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se respcusabiliza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinado-

L O T E S

DR. SAMUEL FO'NSECA
CIRURGIÃO - DENTISTA

Clínica - Prótese - Cirurgia Bucal

Raio X - Infra Vermelho

Preparo de cavidades pela alta velocidáde

BORDEN AIROTOR S. S. WHITE

ConsultóriO e Residência:

.J erônimo Coelho, 16 - 1.0 andar - Fone 2226

Exclusivamente com horas marcadas

Com grande tac1l1dade de pagamento, vende-se lotei

a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro L1nhares, 'Pró
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador construir iua

casa, Imediatamente.
-,

Vendas: EdifícIo Montepío 3.0 andar - Sala 305 -

Fone 2391 e 3428.

Rua

de Dr. Helio Freilas
DOENÇAS DE SENHOR1.v9

PARTOS - CIRURGIl. oi

CLlNICA GERAL !

Consultório: Rua CeI. pe-'
dro Demoro 1.627 - Estrel· I

to das 16 àa 19 horas (8:> la- :
•

.

I
do da F'--mácla do Canto)',:

Res.: ....autos Saraiva. >1.1;)':'
- Estreito - Fones 2:i22. e II'6367. .

A REVISTA DO PARANÁ

em tôda$ as' bancas

LEIA
Panoram

Olhos - Ouvidos -- Nariz e Garganta
DR. GERREIRO DA FONSECA

TRATAMENTO das SINUSITES sem operação por

ULTRASON e IONISAÇÃO. EXAMES dos olhos e

RECEITA de óculos com EQUIPO BRUiSH-LOMB.

EXAME de OUVIDOS, NARIS e GARGANTA paI' MO

DERNO EQUIPO RHENOL (único na Capital) OPE

RACÃO de AMIGDALAS - DESVIOS de SEPTO e
.

SIN-USITES pelos'mais modernos processos. Opera em

todos os HOSPITA]S de Florianópolis.
CONSULTóRIO - RUA JOÃO PINTO 35 (em

frente a Radio Anita Garibaldi).
RESIDÊNCIA - RUA FELIPE SCHMIDT !)!)

FONE - 3560.
REINICIARÁ A CLINICA NO PRóXIMO M€S.

João Moritz s. .n .

"A 80BIIlANA" PRACÁ 11 0.1 NOV.DIBRO
IDA r�IPI ICIDIIDT

" ,
,

; '':'_!6\','_

'H.I.-'.l. "Á S ....BIK.A.�A'·, mSTRITO 00 K9'fL.lITO - CANTO

�--'---------------------------
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"O BaTAVO" O MAIS ANTIGO D1.:\R10 DE B. CATABINA Florianópolis, Quinta-feira, I? de Dezembro de 1960 ...:::. 5 --

CRUZEIRO E.SPORTE CLUBE ,

A DIRETORIA DO CRUZEIRO FUTEBOL CLUBE, TEM O MÁXIM,O PRAZER EM CONVIDA'R V. S.·E IE'XMA. FAMILlA PARA' A GRANDE SOIR:É:E·
QUE FARÁ REALIZAR DIa-3 DO, CORRENTE (SÁBADO) NOS SALÕES DO LlMOENSE, NO SACO DO$ LIMÕES., - NOTA: APÓS A ,SOIR1ÉIE HA-
VERÁ ÔNIBUS PARA O CENTRO DA (IDADE. \

,

-�------------------------------------�----------------------------------------------------------

EXTRATI�AE�::l:��/lNDÚSTRIA 'ProblemasdeCâmbio tre-
tados em mesa redonda

asso Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S. A.

(Em organização)
FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S. A.

e Max Hamers, na qualidade de funàadores da EXTRA.
TIVA LAURENTINO INDúSTRIA E COMÉRCIO S. A.,
tendo sido integralmente subscrito o capital da mesma

Companhia, convidam os senhores subscritores a se

rsunsrem, no dia 11 do mês de dezembro de 1960, às
10 horas, na séde social da Fábrica de Tecidos Carlos
Renaux S. A., sita à rua 10 deMail).n°1.283.naCida.de
de Brusque, afim de nomearem os peritos, que deverão
avaliar os bens a serem incorporados à mesma Socie-
dade.

I

-

Brusque, 28 de novembro de 1960.'

Dr. GUILHERME RENAUX
CARLOS CID RENAUX

MAX HAMERS

V E N ID E - S E'
Uma chacara em Tacorobi, com 6.860 metros

quadrados.. bonito lageado.

Tratar à rua Antônio Mattos Auriass, 364
Estreito

-------------�------------�-----

REPORTER. FOTOGRÁFICO
AMILTO N

Reportagens: Reuniões Sociais -- Casamentos
-- Políticas -- Coquiteis -- Esportivas I
Atende a q�alquer hora do dia e da noite,

'

, ",,-" .i- "
__ .-,_ .... ' ..

serviço rápido e perfeito. .

IJornal "O ESTADO" Conselheiro Mafra,
160 -- fone 3,0-22.

o l4.W1Or COKCurso �
Ca.«to Popu.lht- do Brct$tR-

"!*

A VOZ DE OURO

EM ONDAS M€OIAG t CURTAQ
..

PARTICipe E GANHE fgTE� PREMro�:
� .

• UM RADIO FONOGRAFO ABC 1QbO PARA O
VéNCEDOR 00 CONCURgO EM QANfA CATARINA

• UMA VIAGfM AOg E�TA009 UNIDOG PfLA RtAL
EgTAOIA INTEIRAMENTE PAGA POR .,5 OIAg

, • CONTRATO EM RÁOIO E TtLEVIgJ:O POR uM ANO
AO vrNCEOOR DA fiNAL

COM

10" ,-:
.. :v:,í"'�:��s'}"l

.... - . "��

".J ��::�-:_�lJi. "r

Problemas de cámbio que senhores Lucas LoteS.- Eu- Latíní, Herb",rt Levy, Daniel
afetam a indústria e seus gênío Gudím, Roberto' Cam_ Faraco, Herculano Borges
reflexos na vfda eC'óIiõmica' pos, Marcos de Souza Dan- da Forisecír, Omer Mont'
brasileira serão debatidos! tas, José Luiz 1II.hgalhães I Alegre, Oswaldo Benjamim

por economistas, técnicos I Lins, Anápío Gomes, Octá-I de Azevedo, Jorge Kings
em câmb'i'ü�noueiros que vio Gouveia Bulhões, Luiz ton, João Lourenço, Paulo
partidiparão dá mesn..re- I: Cabral :':e Menezes, CIt'i::nen-1 Pooc.k Corrêa, José Maria

,C;:onda prcrr.ovída pela Re-. te Marjaní Jesus Soares Whitaker e Aluísio B. Pei-.
vista IM "Indústria & Mer.1 Pereira, Inácio Rangel José' xoto. ,

cados", no próximo dia 23, Garrido fTôrres, Sydney .

às 16 horas, no audíjórlo
do Banco Nücional de Mi_
·nas GeiLis, na Av. Rio
Brar.eo. 111-115 - 3.° an

dar. .

A mesa.redonda, sob a

direção Id9 economista 0-1
lympjn Guilherme aborda
r_ as ,se'uintes qli�stões:
Câmbio Livre - Custo de
Câmbio e Producão Nacio
nal - Politó.Js Emísslonísta
e Câmbio - Unificaçâo IC.a
Taxa Cambial - Valor Real
elo Cruzeiro - Câmbio e
Café - Solução para au ,

mento da receita cambíal,
Para participar dos "deba,

tcs, foram convidados os

II
- - - - - - - - - -

;7i I
COMO É GOSTOSO

/I A RAINHA DAS BICICLETAS, acha-se apare ; .

O C A F É Z I TO/Ilhada para consertos, reformas e pinturas de V/II J ......-----!"-----../1 qualquer tipo de biciclatas e triciclos, contando -

/I para isso com um COI'pO de mecan icos e pintores II
/ I altamente especializados. ;1
II II
/1 - - - - - ._ - - - - - - /1

• ARQUITETONICO
• TOPOOR..�FICO
• DE PROPAGANDA
• PERSPECTIVAS
• frlMBRES

. .

li Bicicletas BEKSTAR,. a ultima palavra em bi
II c ícletas, encontram-se a venda na RAINHA
II DAS BICICLETAS, em todos 03 tamanhos e pelo

'11 menor .preço da cidade. Rua Conselheiro Mafra
:, 154.

dl
j
Q.
•

-J

II �

"1I,
II
II

I

-
. I

11

....
.

! I :; -� ��\INHADASBICICLETAS, acha-se apare- li,
'I i Ilhada para consertos, reformas e pinturas de I i

I [I qUa�qL:er tipo de

b.icicletas e tl'id�los, co�tando/ !lll.'I I II para ISSO com um corpo de mecarncos e pintores I;

I _li n ltamen ta especializados.' li I '

iYENOE-SE PO'R MOTIVO DE MUDANÇAi .

Vende-se por motivo de mudança o Instituto de
Beleza "Macriff", situado na Rua João Pinto, anexo ao
Hotel Royal. Informações no local, Horário comercial.

INSTITUTO B'RASIL-ESTADOS UNIDOS
Assembléia, Geral _' Convocacão

•

� .

De ordem do Sr. Presidente, levo ao conhecimento
de todos os associados que será realizada dia 7 de de
zembro às 20 horas na sede social uma Assembléia
Geral Extraordinaria deste Instituto com a seguinte
ordem do dia:

Aprovação dos novos Estatutos

F)oria'nópolis, 29 de novembro de 1960

JOSÉ RUHLAND JUNWR
Secretário

Dia 3 - «LUBE DOZE -Df.-AGOSTO» .Dia 3'
QUINZE SRTAS. DAS PRINCIPAIS· CIDA'DES DO E5TADO, CONCORRER,ÃO AO TíTULO rrMISS IELEGANTE BANGÚ SANTA CATA- \

'RIMA 1960" - O· ACONTECIMENTO, ESTÁ M,ARCADO PARA O DIA IRES PRÓXIMO, NOS SALÕES DO CLUBE DOZE DE A60S-
'

TO - A, RENDA DESTA NOITE DIE ELEGÂNCIA E CARIDADE REVER' ERÁ; EM PRÓL DOS NIEC ITAD·OS.
iS, ',,',

.1

1
j

, ,

MOLÉSTIA -DE- SENHORAS
_0_ COLICASCOLICAS

SEDANTOL
As regras dolorosas podem ser evitadas com o uso do

SEDANTOL - regulador e tônico de ação sedativa e de

comprovada eficiência no tratamento das dismenorréias,

óculos
para
leitura

DOENÇAS DVCORAÇÁO
TONICARD1UM

.

poderoso cardíotônícn.díuretloo é
ino....ado no tratamento da Ârtério Sclerose,' dísturbíos de
Pressão Artérial, doenças dos Rins e Reumatismo.

TONICARDIUlV! O T6NICO DO CORAÇÃO

'Edilôra Globo S. A.
RUA TENENTE SILVEIRA 56

,DISPÕEM PARA PRONTA ENtREGA
(URSOS DE L I N G U A P H O N E

nos seguintes idiomas .

INGLÊS -- Aro.
ALEMÃO _, -.

FRANCÊS
INGLÊS - Ing: --

.
'

,

DIVE:RSOS PLAtiOS DE VEINOAS
1 ••

, _

•

'1

Solicitem uma demonstração' em sua

residência pelo fone 2624
Interessados do interior queiram usar o

çupon abaixo.

EDITÓRA GLOBO S. A.
CAIXA POSTAL 259
FLORIANóPOLIS
Queiram nos enviar propostas e plano de venda

para o curso linguaphone de

••••••••••••••• 0_0 ••••• " .•• � •••• -o ••••••••••••

Nome:

. Profissão. • ••••••••••••••••••••••••••••• 1 ••••••

Rua N0 .

Cidade o ••• t .•••• 1 •••••••• , .••••••••••••••••••••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



·0 ESTADO" O MAIS ANTIGO UlAHIO O. SANTA CATARINA
<:_

-- 6- Florianópolis, Quinta-feira, lO de Dezembro de 1960

SUSPENSA A REGATA ENTRE CATARINENSES E PAULISTAS - Em primeir'a mão, podemos noticiar que a reagal,a que seria realizada
no, pr'óximo dia 4 de dezembro entre paulistas do Clube de Regalas Tietê e os três clubes da capital catarinense, foi suspensa. Em
teleg1ama endereçado ao d�. Ary Pe reira Oliveira, presidente da Feder'ação Aquática de Santa Catarina, o Cilube de Regatas Tietê
comunicou a impossibilidade de� estar presente domingo Florianópolis, em virtude dos exames a que es,tarão_ se submetendo os seus

remadores nas Faculdades de São Pau lo. Portanto, deverá ser marcada uma nova data para o confronlo remíslico entre Santa
Calarina x São Paulo.

-

Em 1933, em virtude da

.ísâo Que houve ll(1 futebol

carioca, causado pelo prof'is
.íonalismo, que fôra adotadi

por certos clubes foram rea

lizados cuis campeonatos.
,1um 'patroci'��ado pe,í. "Liga
Carioca de Futebol" f dl

RECORD MUNDIAL DE qual 'particil--'�raID 6 �lubes,
PROFUNDIDADE - Bangú - Fluminense -

O reeord mundial que se Vasco - Bonsuces-,o - 'AnI'ê
a, .hava em poder de santa- rica e F�J_mengo, sagrou-se
relli (Brasil)' foi batido no- venctdor o Bangu secundado
vamente pelo mergulhador pelo Fluminense. No outro
Maiorca '(,Itália) aO' atiIl!glr

I campeonato, organizado pela
os Quarenta 2 nove metros

I AMEA, e do qual tomaralllli
ue profundida)('�e em mergu- parte; Botafogo - Olarkl _

lho livre, tüntarelli prepara- Andarai - Cocotá, - Enge·
;e para retomar .sua marca. ';:ho de Dentro - Mavilis

l->octemos adiantar que nosso - Confiança - S. C. Brasil

mergulhaClor em treinos tem Portuguesa e River, (,
i cttingido os cincoenta me· campeão foi o Bot'J.fogo,

tÓforo, comandot� a prova tros. Aguardaremos sua pró· secunda'd'o pelo Olaria.
durante quasi toQfa, a prova, xima teni.l3.tiva,
mas ao faltarem 6 voltas' pa- I

ra o final teve sua máquina
fundida, ainda conseguíildo' ViSITAS PROXIMAS
classificar-se em 4.° lugar, ) NoSSO companhtiro A. Jota

-
I

_.

a Silva correspondente es

II �ortivo do jornal sport, re

II cebeu comunicação d·e que se

I/preparam para visitar' nossas
II costas os cario,:::as Dr, Anku'
1/ padilha e mais três mergu
II lhadotes,
II

- - - II

Em 1934 foram realizados nense (juvenis, aspirantes e

Jutra vez dois campeonatos. profissionais); Vice - Ban·
No certame da l. C. P., o $ú. 1952 - Campeão - Vas
título ficou com o Va,_;co (l� Co - Vice - FlamC'ngo e

]dma, ficando o vice com c Fluminense. 1953 - Doze
::iã Cristóvão. No certame de �Iubes, com a e':.trada �a
_,madores :a AMEA, o cam· ?ortuguesa. Campeão - Fl)·
peão fOi o Botafogo, enqua'D- l11engo - Vice - Fluminen- '-�,

to o Mavilis obtinha o se 3e. 1954 - Campeão - FIa.
gundo posto. mengo - Vice América,

Deverão aqui chegar em

meados de dezembro, onde 1955 - Campeão - Fla-

d
1935: AMERICA E BOTA- mengo - Vice - América,

permanecerão alguns ias, FOGO
explorando nossos pesquei- 1956 - C�mpeão - Vas,::o ._

Vice - Fluminense, 1957 _

ros, já afanJ"dos em outros
I No ano ;:;eguinte voltaram Campeão - Botafogo - Vi-

Estado:;;, 1 se d' t d
..

ce -

Flum�'n""nse. 1958 _

Aos visitantes 'd'esejamos
- r ISpU a os ,OOlS cam� v

peonatos, apr-ese'ntando os Supersuper c mpeão - Vas
uma frliz estada.

ISeguintes resultados: Liga co
_

- Více - Flamengo e

Carioca de Futebol - Amé- 8'oila.fogo. 1959 Campeão
rica (campeão), FIUlmdnense - Fluminense - Vice
(vice), Federa<}'ã0 Metropo· Botafogo.
litana de Desportos - Bota·
fogo «(.Ilmpeão), Vasco (vice)

1/
II
II
II
1/

A Preliminar de São Sil- tiva de São Paulo, 1/

vestrle que está marcada! x x x //
para o �ia 11 d'e dezeiIl1lbro,

I
Ao flUe conseguimos lapu· II - - - - - - - �'

em nossa ,:;.apital,
.

apresen· Irar .

o de�ta,�ado fundist>1.
tará como sua fIgura de, SylvlO JuvenclO dos Sa'ntos
maior la,tração o jovem Syl· I está intensificando os trei�
vio Juvêncio dos Santos do nameritos para a PreliJminar
Caravana do Ar, que está!::e São Silvestr,e a se 1'ea

cotado mais uma vez para lizar no próximo dia 11. O

repre'sentar o ,Estado Catarl. Sargento (,f9.,iuby Alves de 'se em 'duf.:ts oU em tres eta·

nense 'nas eliminla.tórias' de Almeida, trei·nador do jovem Com o empate do Taman· pas será desenrobda a pro-
Pôrto Alegre. Também o Fi- atléta, não se -d'escuida do d'aré diante da repr.esenta-' va. I

gueirens,e contará ,com dois preparo de Sylvio, que deal·: ção do Caraval}} do Ar, sem I x X:li. TORNEIO "SEMANA DA

can::idatos bastante creden· mente é a esperança do Ca- I abertura de contagem, quem O sr. Osvaldo Fernandes, ,MARINHA"
Cl:lflos. Trata-se de Walmor ravana do Ar. lucrou foi o Postal Telegrá' um dcs grandes entusiastas A título de sug,estão aqui
Gc:hroeder e Pedro Paulo x x x n:o, que agora divide a li· ad vela em nossa capital, .

vai f..:. idéia para a turma.

� ;õres, Que vem triunfando, Aos atIéL"s que participa- d,erança com o clube piri- foi e!eito o novo Comodoro Porque não realizarmos
1936: FLUMINENSE E V!iSCO

r.'as eliminatórias que o Fi- rem da Preliminar de São qllito, ain'.Ibos com dois pon·:::o tradiciorbl Veleiros da' clul!_nte os festejos da Se-

IEm 1936 novamente dois
f,ueirense llaz realizar eIIIl Silvestre, estarão concorren- tos perdi'ios, Em terceiro lu- Ilha, em reu'nião realizada I mana da Marinha um pri·

, certames voltaram a ser dis-
I

seu estádio, sob a compe- :"0 a diversas medalhas 0- gar apare:e o São Paulo 'Sábado na séde do clube da meiro torneio ':'e Caça Sub· �-----------�
,

I puta.dos, tendo Os clubes It:;nt� idrec_ão do profesor ferta de A Gazeta, Esportiva com 5 vindo a seguir o Tre- Prainha. marina Catarinense? t' t, par lClpan es alcança�lo .

A.rru::a Salomé. de São Paulo, bem como a ze d'e Maio, o Caravana e o x x x Poderiamos faze-lo por du- u:-,

x x x troféu. Austria. Adiretoria, do Avaí Fute- í pIas ou equipe de, quatro, 110110 R
I

'DI t
·

d' A
'

Além do 14,0 Batalhão de x x x x x x boI Clube testá empenhada Realizl;l,remos nUIXI sabado e iI U a se eunlr a Ire orla o vai
Caçadores, da Base' Aé'rea,(le Nos próximos dia.-, esta- O torneio de fut.ebol de em se fazer represéntar na domingo, saindo do Miramar

FpoÜS 'e da Escola de' Aprtn- remos d'ivul§,hndo para' co· salão que vem se�do realiza- Preliminar '�e São SU'vestre, e regressal1'é','0 aos Veleiros

dizes Marinheiros, que 'éfév,e- nheciIJ.ne'nto do público os do pela Federação Catari· (om um bom número 'de da Ilha ou outrG local qual·
rão �cl.Llpare:er à prelim}nar principais intens ,do 'regu- nense 'ce Futebol de Salão, atlétas, dando maior colo· quer. A regulamentação po'

de São Silvestre coIll( uma lamento da prova, e Que encontra-s� paralizado rido a grandiosa preliminar deria ser a mesma usa<if;l,

Gi;'Zelll, de atIétas cada um, x x x em virtude da maioria dos que visa apontar o corredor no Campeonato Brasileiro. A A reunião foi presidi:'a

p:uticiparão também da pro- Provavelmente no 'decorrer jogadores ,s·erem estudantes e catarinense que irá à Pôrto Marinha por sua .vez apoia� I pe�o desportista Francisco

va atIétas do inerrór do da semana, tambéiml estare- estarem no momento atra- Alegre, decidir Colxl Fh.ra· ria; encarregando-se do trans GnIlo e ll'ontQu com a par�

E:ta:'o éomo é o caso de mos devidamente ,;redencia· vessando provas parciais, naenses e Gaúchos, "- vaga porte (:13s equipes e dos tro- cipação de Emanuel Campos,
vl;alde��1ar Thiago, Que �qui dos para apresentar la, lista terá andllmento na noite de para representar o' sul do féus, Com os peixes _-: cinse- Heitor Steiner, Nicolino Tan

,2�tará lutando por uma ,belJ. í'dos üesportista_:; que deverão quinta feira, na quadra ilu- País, na monume'ntal. ,
São gu�:l'O idurante a disputa, credo, Ago�tinho Silva, Nel·

c':1ssificacão. Figueirense e colaborar com a equipe es- minada da FAC. Silvestre do dia 31 de Dezem- poderia a Marinha oferecer san Di Bernardi, Celso Ra-

A'."Ü, as' duas tradicion'ais: portiva :a Rádio Guarujá, x x x oro, lá em São Paulo. um Caldo em lugar por ela mos Filho, Dr, Airton Ra-

ec:uip�s da Ilha, estarao

I
servindo de autoridades, A primeira Volta a Hha x x x d·eterminado, malho, Albi Pereira, Nilson

também e mluta no atIétis- x x x deverá sair mesmo, dentro O catarinense nI_.ul Lepper Seria um aconte�'Íment(; Sil\�J, Rubens Lange, Nelson

mo l-'_rticipanúo de mais O itin(.'rário da prova tam· das comemorações da Serrl,9,,- de JoinvilIe que esteve pre' invulgar por ser a pr'imeim. Andrade, Ermi Faisca.
um� preliminar ce sa� 'Sil· I !)éni vem sen�o objeto de na da Marinha. Os 'detalhes sente ás Mil Milhas Brasi·l vez que se realiza uma prova Vários assuntos foram ,de

vestre ede ano, organlzSJda I
estudos :JJ MalOr e Melhor, foratxl estudados e aprecia· leiras, obteve uma bôa co· desta caté�oria em Santa batidos e estudad'os, visando

pela Rádio Gu,írujá e patro· I
mas deverá ser o mesmo rios cios pelos interessados, res· ,locação, classificando-se em j Catarina. trazer melhores benefícios i

cinacla peja A Gazeta Espor·, anos anteriores, tando sómente uma duvida 8.0 lugar. Aqui fica la sugestão, para o clube. Assunto que
v,,;

NEUSA MARIA Cantará Em
Benefício do Avaí

Empresada pelo jornalista ta empreitada, a cantora
Dalmiro Mafra, envestido nas

I

que será Neusa Maria esta

funções de více-presjdente
'

r áse exibindo no auditório
do A\f.ü regressou ode cun-" da Rá�io Guarujá e nos sa

tíba onde lá nas Araucarías Iões do Clube Doze de Agos,
c trou e mcontacto com a to numa Igrandio�la. noitada
cantora do Rádio, Televisão social.

e gravadoras 'd.o Rio e ;São Todo o lucro da excursão
Paulo para uma exibição em c e Neusa Maria à Florlanó
Floríanópolís. polis Iserá revertida para o,

Bem sucedido que foi nes•. Avai Futebol Clube.

_!!esellb« II Interior
fia seis �)or nove remeterá. a

.'locümenação ao Jornal dos

Sports, c'oncorrendo asshrm ao

premio de uma das ':'ez ta

«/lS,
Já se inscreveram os se

guintes: José Carlos Brito -

Rio- com um robalo dé

.fezessete quilos e Fernando

Castro Barbosa com um

Bargo de beiço de ,'inco qui
los e setenta e cinco gramas.

Como vocês, ,:"ós também putados por todos OS mer-
.�-

... com 5. estamos certos :::'0 irascível gulhadores do Brasil no pe-
TUBARÃO - O público 3.° lugar: Comerciário, com o tempo, Três dias que ríodo '�:e 1 de novembro de

esportivo desta cidade rece, .om 10. poderiam ser plenamente a ..

1
í;0 a 31 de ma.rço de 6l.. ,

beu com surprêsa a goleada 4,° lugar - Mincrasil, prove itados l_bra um magní Serào as segumtes espectes

do Hercílio Luz, na tarde de com 11. fico fim de semana, foram
I
válidas: Badejo (quadrado),

domjr go .lá no reduto do 5.'0 lugar, - Atlético Mi-
,cCI,T.�letamente arrasados

I
Cação (QUalquel:. e.s�éc�),

adversário. 7x2, foi o placar neíro, com 13 pontos perldí- ante a lestada irritante, E 'Robalos, sargo, B1Jupu'a, ua
da peleja. i dos. ',sim continua a monótonà rapa, Olho ':'e Boi, l'limpo,
BRUSQUE - Conseguiu o.' JOlNVlLLE - Em vista repaição: águas sujas, vento Méro e Barracurla.

Carlos Renaux, abater o l? anáu tempo não foi rea-
= chuvas. Na falta de notí-: O caçador Que tiver' de a

Avaí por 2xO, vingando-se lJllado nesta zona, qualquer 1, .ías sôbre caçadas, comen-. cordo com o periódo acima,
da derrota do turno por Ixü, iartida de futebol, fic(an'co! taremos hoje assuntos de arpoado qualquer da espécie
no estádio praíano. Os brus- I torcedor sem futebol, na

nosso interesse. :;'iscriminada, deverá proce-

quenses presentes ao Jogo, .arde de domingo, .er como se fosse omologado
apesar de assistirem a umra. TUBARÃO - Sensacional T1\ÇAS: Dez taça ofereci- um record biíisíleíro. Preen-

pugna apenas regular técní- será o clássico da tarde do é..'!.,s' pelo Jornal ':':'os Sports cherá uma ata com testemu

camente, ficaram satisfeitos próximo domingo, marcado do Rio serão os troféus dis- nhas e junto uma fotogra-
�om o resultado. ,;>ara esta cidade, oportuní-
CRIClUMA - Vibrou o . :ade em que os coís lide-

\ .---......-------------:--:----.-_,--'"JI
público na tarde 'de domin- re8, Hercílio Luz e Metropol, Â • "'''M6 ....

�

g o, quando a equipe do Me· iividirão a lidera'llç9", num €fÍ/e -
- •

tropol, conseguiu superar ao cotejo que deverá Quebrar o 11111...1111...I'TA'Comerciário, no clássico da r,(}20rd êe renda do certamE • ••

rodada por 2xl, o que bem em poder do jOgo Hercílio

��:emonstra a dureza do ma, Luz e Ferroviário, no turno, 'NFORMA:
\

<

tc:h. 1 �om 120.000,00. Em caso de

Eis a classificação atual vitória do Metropol, o clube

do cerc1lme desta zona: criciumense, -estará pratica·
1.0 lugar: - Hercílio Luz mente Cla:sBificado para o

e Metrop01, com 3 p.p, C!ertame catarinense, em Sul;;.
2.° lu�ar: - Ferroviário, segunda etapa.

lnieiaram a prova 41 dárros,
tendo o àz d'o volante Fran
cisco Landi, conquistado o

título com (;} carro n, 2ft
Note-se que desde o início o

carro n. 82 de Oamilo Cris-

A RAINHA DAS BICICLETAS, acha-se apare
lhada para consertos, reformas e Ipinturas de

qualquer tipo de biciclatas e triciclos, contando

para isso com um corpo de mecanicos e pintores
altamente espeeializados.

1))

l1embrand«i 1
k.;t���:,-,..�;"_:._.r <_.�_�::,_ "::_ .. '�. ,='.� ...:::_

.

���-- ..:X':'::.··' ..H�':.:-�:�_:-Il�
O primeiro (,(ampeonato seguintes postos: Liga uarío-

carioca de futebol foi dtspu- ca de Futebol - Flumi-nense
tado em 1906, na época do (campeão) Flamengo (vice),

t"e::'eração Metropolitana de

Desportos - Vasco,
aJrnadorismo, tendo stdQ le

vantudo ,:; emaneira brilhante
pelo Fluminense que jogou
a .maíoria (;,35 partidas com

a seguinte 'con!st�tuição:
Wattrman; salmond ,� V.

�tchegara:y; Portela, Buchan
e Gulden ; Osvaldo Gomes,
oorácío, C. Santos. E. oox. E.

Etchegary e Felix F,rias,

No futebol gutmabarino, O

amadorismo durou de 1906

1937: FLU CAMPEAO DA PAZ

Em 1937 os clubes se uni
ram e foi disputado um único
campeonato, denominado

"Campeonato da Paz". Foram
os seguintes as colocações:
Fluminense (campeão) e

FlaJIlle'ngo (vice).
'

a 1932, tendo sido disputados
.iesse período cerca ,de 28 1938: FLU TRI-CAMPEAO
.ampeonatos,

ERA DO PROFISSIONA
LISMO

o uraramdsrp ssqnjo aAoN
campeonato carioca de 1938
sendo 01 Flu campeão.

'

Em 1933 alguns clubes 1939: FLAMENGO
trasformaram seus jogadores rI*Lffo .s,

em 'profissionais, o que mar-, Em 1939 o certame, Que te
cou

.

o início de uma nova ve como concorrentes os
era do futebol carioca. De

I
mesmos nove clubes ':;0 ano

.933 a 1959 foram disputados anterior, foi levantado pelo
J1 certames 1933: BANGU h Flam€':;lgo, sugrando-ae vice
30TAFOGO, o Botafogo.,

CAMPEÕES DE 1940 a 1959

1940 - Campeão: Fhrml
nenfle - Vice - Flamengo.
1941 - Campeão: F'luminen
se; Vice - Flamengo, 1942
- CatmlPeão: Flamengo; Vice
- Botafogo. 1943 - Cam-
peão: Flamengo; vice - Flu
minense, 1944 - Campeâo;
Flamengo; vice - Botafog(l'
e Vasco. 1945 - Campeão _

Vasco - Vice - Botarogo.
1946/ - Supercampeão -

Fluminense - Vice' - Bota
fogo. 1947 - Onze clubes,
desde que entrou o Olaria,
Campeão - Vasco - Vice -

Botafogo. 1948 - Campeão
- Botafogo - Vice - Vasco.
1949 - Campeão - Vasco ..,...

Vice - Flumi'nense. 1950 _

Campeão - Vasco - Vice
- América. 1951 - Oai:npeão
da Tríplk.'e Coroa - Flumi-

1934: VASCO E BO'1'1\,I'O

GOSTA DE CAFÉ1
ENTÃO PEVA CAFÉ ZITO

mere_ceu a mais viva raten- �Il
Voltou a se reunir na sédé ção prende-se à campanha'

do Clube Doze de Agosto, a
I
de novos sócios, tendo sTh)

nova diretorl:l do AvaL apr,esentada pelo dr. Celso
Ralrr:tos Filho uma proposíção
esta,belecenrdo que cada di�

ri-gente terá que conseguir nó
mínimo três sÓr�ios, sob pe- f

na de pag'ar uma' 'rilUlta que I
reverterá em beneficio do I
clube.

,.
1

CONffCClOflHf OUAIOUE� IIPG
Df CIl4YE

hi: fllncll" lolenllllf, n.' I.
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COMO É
O CA FÉ

GOSTOSO
ZITO
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/
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CAL E AREIA
I R M A O S BITENCOURT

GOSTA DE CAFÉ?
ENTÃO PEGA CAFÉ ZITO

(cont. da S,a pág.) traria a caris, gorda na ple- calização. Perceberiam, em. que o Fiscal ria Fazenda, iC:as nada dizer �o que dizer "r.u-

Comentários da imprensa nitude d;e. seus arre�anho.s,' cõmo�a vital�ciedade, o d.e-' ci.lsses iniciais, 240 � 280 das" ... " O pro] et.o origí�al,
desta Capital, com transcrl- Fora, pois, o chavão co cantado padrao 1-25 de cr$ I cotas. O Inspetor de Postos sabem-no todos era outro,

çõcs nos jornais de Joinville Inspetor: "Eu sou Fiscal, 17.600,00, cotas de produção, Fis'-.ais avocava a si, no seguiram-se dois' o atual,
e Blumenau, provocaram a acima de tudo Fiscal; a co- (440) cr$ 19.280,00 e cr$ I substitutico, o titulo de Ins- finginrlo o primeiro, é o ter

reação rle todos os Fiscais do mi�s�o de Insp�tor é tran- 35,OO?,00 de p�rcentJa�ge�� -I petor de Fiscalização de Es- ceíro, dos inescrupulosos Ins

Es6),do, que se manifestaram sjtóría. Que se dê sol. totalizando a Importância de bradas e Fronteiras, com pa- petores. O fêcho elo bilhete

através enérgicos telegramas aos problenLs do Fiscal, Pois crs 71.880,00 mensais, neste drão 1-23 e 440 cotas :�'e pro, jogava a Fiscalização contra
a Ss. Excías. os Se·:retários voltarei n sê-lo", Essas afir- exercício em janeiro ascen- dução .Ah, sim, nos apres- o Goverria+or do ES�J.do,
da Fazenda e do Trabalho, mações que pareciam a um deria a cr$ 80,628,00 (aumen- samos em responder à per- com falso lamento de que
contrários à indigesta farsa, tempo vercladeiras, à força tos de cr$ 2,000,00 no fixo e gunta curto.h.: em cruze1ros 1s proPosições' do substifutj
Er�, ínacredítável o que se de repepi-Iaj, o tnspetor, vi ,;:e cr$ 6,748,00 na cota de quanto?! A bagatela de crS vo seriam prejudicarias, Se

observava, então' dentre os Iraram blague, portuguêsã- produção),' Que cifrão enor- 22.780,00, isto é, cr$ 3.500,00 aprovado o projeto do Exe-

Inspetores, um ex-diretor mente blefe, no duro. Os me! Fato assim ensejaria o de diferença de padrão, 'ce cutívn, na Assembléía,
que se notabilizara POI"'�- homens que abusavam delas diário de Carolina (remem- 1-18 para 1-23 e crs 19.280,00 _

xergar imora'idade em mi- não se limitariam àquele ber Quarto de Despejo) a- de cotas, inexistentes até Bem, com aprovação de

nimas coisas pleiteadas por segundo projeto, Qual o quê, quela revolta contra a ga- esta data. O homenzinho, a lei, na Assembléia. criando

Fiscal, - vale a pena lelm- A história se repetiria em nância dos homens que es- princípio, de reboque, ptlo dJ.rgos c:e Auxiliar de Ins

brar seu indiferentismo à forma de emenda substítutí- premem uns aos outros GOmo jeito, já ia à frente do cô. petoría e de Agente Fiscal

maior remuneração da elas- \1., a projeto existente no Le-
'

se espramêsse (síc) sumo la- baia ... Sõbre I_:. percentagem, de Fronteira, vai-se a opor-

se U{'Í n. 1629, de 22-12-56), g·isJ.:tivo. Pior a emenda do lfanja. alínea "a", § 2.0, :::'0 artigo tunidade do oneroso substi-
"cesso dos auxiliares à car- que o projeto, Pelo menos, I

EI.es o di- 14, estabele .. ia 30% (trinta tutívo (seu artigo 19 auto-
se arrogaríann

raira etc, =«: se esgarçava o projeto,. sem Ij,isfarce, pu- reito de julgar, em l.a en-
por ce�to}·:' Post.o.s. �iscais rizava a abertura de nrédí-

na defesa do projeto índe- nha logo a mostra o "ape- trâ t _, ..
f

.. e Com íssõe , Rodovíárías se to por conta do execeso 01'-
.

. " rancla, os au os Ir.!·e ln raçao ," .' ".

oroso e xíngl.va os que o títe dos Inspetores a emen- ( r h' d t· 4 O) I cobradas as díscutíveíg ':t çametário). Mais acertada-

b d
-

t
" a Ineas e 1 .0 ar 19O ',.. . ..

.

a ominavam. A êle, só a, êle, a, .nao. Es a capitulava dI' C t d F' 11 vezes o Imposto, em dcsa- mente o projeto de desmílín-
.

e (rslgnar on a or- Isca .. . .

cabia o direito ':::e veto a tu- vantagem a t00.0S com fi·: ( 'n .... t.
I corda com o maximo de 15% guiu no ia 24 do corrente,

. nova carreIra -o luven IVO· .

do e 8. todos; exígia-Ihes, naljdarle exclustvla de efeti- b tit t· ) pi d
ao Fiscal. No r:hragrafo úní- quando tres ou quatro Ins

.

1 sob desí
-

su S I UIVO a.ra proce €r .:
r tía ° .-

portanto, ::'90io il. i:iéia�niãe, va- Os .. O a eSllmacao Ide '

f' I'
.

..

b t't'
Co .. 0 a .. Igo 5. se I eprodu- petores tentaram-no impingir

.F - a Isca lzacao ou 8U s 1 U1r.
-

se não o fizessem, lhes mos- Delegados Regiomüs ..de Fis- t·t I
..

d Z F" ZIa, sob nova embalalgem, ao Secretário da Fa,enda.
os 1 u ares e ona,s lS- .. .

.

V·� ...
·

b' I aquele celebre "esta lei não S. Excia., se refletiu bem.
calS. eLlamos so a lUVO- .

Ca ã'
.'

f 2 ° d
I podera sé'r revogad<l por ou- agiu melhor. Para pl'e!':�rvar

ç o �o paragra o ., o t "

-

I ",
,', 9 ° D-I d t·

ra, asse�'Ul'ando aos
.

De- ai classe de Fiscal c'I a �'a-
aI Igo .,

o e ·ega 10 a rI-ibu'n lo ao C t d -F' I
legados tO(,I..s as vantagens zenda elos egoistas Que tan-

I ( on a, ar· Isca
n··t

.

t ..

t
.

'lt' I
a Ih f· l'

-

.,
e .. Irel Os prevlS Os na lei o fizeram por aVI a- a o

s me ores Isca Izaçoes, , . ... .
' . . .

'

ToO b' h l' 1 d
et.c. Dentre eles salna o di- Secretano deu-lhes Impledo

ao Ison os egls a ores

olencI' na
.

t (7)
retor do Servico e - pas- sa corrida, presumindo-se

o nam por se e;
.

..

vezes a lei n. 1-629 de .. ". I m:ll1! - s:c:-etall.'ente, ru- que, ate o. mo.mento, um e

22 12 1956·- 1 t' t I mmavam a Irleia de escoliler outro esteja amda correndo
- -

,. '_omp e amen e a- . . .

'

lhe ias às de nrs, 1981 de
I o Secretano da Fazenda. - e o PlOr: se:n saber co-

22-2-1959 e 2417, 'ce 25�7 -60 I �alIVOU-?S a irreverên';ia fis- mo nem �orque.
que revogaram tácitament�' l'_., s:o não veríamos coi- Cometenamos clamorosa

1 Q d· d' I
sas. , . inj ustiçlJ. se, neste final,aque a, ue -lzer, ISSO? Ora,

I olvidássemos a cooperação e
ora, apenasmente", desco- P I

Doris Gomes da Silva, Ma- nhecimento, I. .

e a amostra se pode a- o apôio dedrl1dos do digno
ria de Lourdes Lima, Ma- O substitutivo crira.ria doze JUl��r.a repercussão do su- Secretário do Trabalho, sr.

ria Cavalcanti e Marta (12) d C
..

t I bstnutIvo aos menos avisa- Altir Weber de Mello, que,
. cargos.e on ador-

I d t " .

Garcia, foram os destaques Fiscal vinte e ouatro (24) os, em o-o o Estado, ex- cOlmo Fiscal que e, se pronti-
, -

I pI rad I '1" d f' 'rI d hda noite de terça-feira no .::e Agentes Fiscais e tri'nta
o os pe a ?11 lCla ·e lCOU a, se necesl a e ou-

QUl'rência P. Hotel. I (30) de Fiscais-Auxiliares I nave Inspetores
.

qUe nunca vesse, abandonar a Secre-

__ x _ _ t ri
.

I d d' ,

'

I
se lembralr"m deles a nao taria em demanda :f..t Asscm-

Oe os ISO a os e e provlmen- ,

O Colunista felicita o; to efetivo; carreiras para-
se �a��ra para conseg:uir a bléia para votar contraria

SI' e sra clr. Aldo (Odete) LeIas à cl.e Fiscal. Os Agentes
efetIvlOadt Qoe os pona a inconstitu�ionalirlade.

Luz, pela magnífica festi- Fiscais -!'
salvo (?) da fiscalizacao à Dessa licão, com certeza o

nha que promoveram el:r.. F'
.

o'-upanam Zonas qual se desabitualr'm
-,

resultado há-de ser prov�i-
IscaIS, com as mesmas a- Ar t

.' .

homenagem a sua filha tribuições, deveres e vanta- t
,.'211 e-f,e .p�ra o fato ::e toso não só aos Inspetores

Miriam Luz. gens previstos para os Fis-
erem surr:Plac'lo� algures, que se despedem, que se reu-

_
...� x�_

.
. quase mIl folhas de papel nirão em conlJ3ntes traba·

caI� da Fazen�a (parágrafo '.. ..

Castelan-;- abrilhantou a_ único do. h.rtigo 12.). cõnse-·' e�up,�o,' de 30 QUi.los, para lhos nas Zonas FiscaiS, come

festinha -de Miria[n Luz, quentementc, desdobrar-se- ,���usao do expedIente mis- ao,\ que virão, em futro pró·
com um bom pl'ograma ial.1:1 as Zonas Fiscais com I ;lfl�ado.r .... Acompanhou-o rimo, \:'e estrita conlianç8
musical. desvantagem aos at�ais ti- /xlqUel�O bllhc,te em Que se do novo e:ovêrno e que para

__ x _ _ tulares. O desdobramento: la ser .:qu_ela cópia do "já não ? desmerecer procede-

Em Tubarão, no "7 de �a Zona já d' I
fRix,oso e tao combati::o an- rão no interêRse d� adminis-

;Julho", es·tá acontecendo o �onst·tui'r'a (.-e
SI peque�a, te-projeto de lei do,; "Inspe- t.ração, com ética e lealdade

1 I,.Á' nosso I ver, tores" a fim d ,JunoiOl�Jis, Aos novos Ins-Disco Dan·�e. problema ode somenos inte-, ....
e Que seja

__ x _ _ resse administrativo' con-' on.heclclo � analisado". Não, p:tores, vale como exemplo a

Lcticia Maria Di Bernar- dução própria sim 'estimu- assim também não; pensa- nao s.e�uir - tuelo isso que

di, Magistra,nda' de 1�. laria o Fiscal ao incessante mos 110 bem bola0 o .antes I
acaba :::.e acontecer ...

agredeço a gentileza dos roteirQ em tõdas as direcões
..

convites, jpara as soleni� de sua Zona. Afirmemos' 10-
dadt·s do dia· três e da go essa verrlade; - o veiculai
"soirée" do '.!ia quatro. é condição sine qua non'

- -;- x - - para eficiente fiscalização.
O dr. Celso Ramos Filho, Note-se qUe tanto Conta-

será o Paraninfo da For- dores como Agentes Fiscais
nL. tura dos alunos da Es- teriam acrsso à carreira de
cola Industrial, que strá FisCál da Fazenda, mediante
no próximo dia 21. Haverá

I
pro\t.l .::e prática de sérviço.

um coquetel no Lux, O aUXIliar de Fiscalizaçao se
--x-- obrigaria a idêntica prova

Elizabeth Moellmann Go-. para a:�esso a cargo de classe
mes e Neide Maria de 'S.

.

inicial de FislfJ.l da Fazen
Campos, Magistrandas ae da, quando, po� recente :ce-
1960. i ,l,,&':' creta, basta-lhe merecimento.

. -:-
x -:-
-. .', O parágrafo único do artigo

Mana LIgockl, elegantls-
I
8,0 não distinguia Guarda

sima nh. festa de Miriam Livros de Perito Contador e
._ I

Luz. ,dl&i.l! Conta:::or, Técnico, em Con-
- - x - - I tabilidade, Economista ou

O Desfile das "Estações", U_charel el:T.' Ciências ou

está disp('rtando a curiosi- Atuarias para pre�m:himento
dade do "Society". I

do cargo de Contador-Fiscal. !
- -x-- los tíulos profissionais va- I

O cronista Celso, apre- liam o mesmo pêso no subs-I
sentará o Desfile das "Ber- titutivo ..

' Não lhes- ocorreu i
d ., N 't "M' ·,,1

mu as', 01 e ·em Iaml i - que avoados, os Inspeto-
no Oscar Palace Hotel, no res! - o Decreto-Lei n. 9295
próximo dia dez. Será um

I
de 27-5-1956. artig·o 25 �

su�esso, , .

. �: .,!Jl' alínea "c" e' artig� 26 e iJ s
I

,

- - x- -

• I resoluções que se lhe se'6uj·!
Terezmha Gonza.ga e Ta- ram, �isciplinadores da ma

nia, Araújo, representarão a téria: Cargo de Contador
primavera no Desfile nas Fiscal, exercem-no Contador,
"Estações".

, ; I Perito Contador e Bacharel
- - x - - I em Ciências Contábeis ou

Na Câmara Municipal, Att.JJ.riais; fôsse a designação
acontecerá .u�a se�çft.o S?-I Contabilista-FiS':cal os outros
Iene, no proxlmo dIa 12� � I pro�issionai.s .

arrolados no
20 hs., em homenagem a paragrafo Ul1lCO ,do artigo
SerrÜna da Marinha. 8,0, também poderiam ff:3.zê-

--x-- lo sem a restrição da lei
, ,Sábado próximo, será ferleraI. Imaginel�T.I-se as con-

,realizado o coquetel da fusões, se êsses novos lesgis- CONftO·RCIOSEirnana da Marinha "Ope- ladores continuasstm, A lei �
ração Imprensa", estadual estenderia vanta-,

-

- - x - - gens já determin8ic·fJ.,s por

Amanhã, comentarei a� lei e resoluções ferlerais. , ,
I

entregas das medalhas Novos cargos (2) de SUb-IHonra ao Mérito, as Treze Inspetores de Fiscalização e
Vitrines Mais Eelegantes da Fronteiras abiscoitariaí�11 320

I

CFdade de 1960. �� J cotas de produção, enquanto I '

A elegante Miriam

Luz, ofereceu uma grande
festa às suas amig·uinhas,
no Querência Palace Ho-

Paulo Schlemper; Doris
Maria RlIlmos Gomes e Ni- rcolau Apostolo; Nair Ma- w

ria Laurindo e Samuel Li- i
nhares; Maria Tereza Ca - •

bral Machaodo e Carlos Pino'to da Luz; Rosa Maria
Reis � Saul Linhares;

Ma.!ria Beatriz Vinhais e Ira

puan Brandão; Beat"iz An
.

gela Cabral e Luiz Àrman- f
do Wolf; Joice Ramos e

---- .

t�A ASSf,MBL�IA' LEGISLATIVA
.-

(Cont. da S.a pâg.) I nos quadros administrati
BAHIA BITTEN�OURT;' vos da Casa, O jóvem ex

HOMENAGEM PoSTUMA parlamentar é advogada re-
A O" MANGABEIRA I cém formado, mal inicia

Belo díscurs., de exalta- sua vida política, e ja se

ção póstuma ao grande po- sente cansado das lides h+
lítico baiano Otávio Man- bunícías na Casa do Povo,
gabeira, foi proferido pelo É justo, país, que prefira,
deputado Bahia Botten- prematuramente, o "otium
c ourt, que re.quereu, junta-,' cum dignitate. E com e.ssamente com líderes de ban- bossa-nova de verão roma

cadas, a consignação de vo- no, dizem ainda que vai
to de profundo pesar pelo disputar novo mandato em

passamento do ilustre lí- 62, Ao que consta, o sr,

der, a suspensão dos tra- William Duarte pretende
balhos, e ciência dessas defender, ainda mais uma

homenagens à família do vez, o eleitorado de São
extinto, ao governador da João Batista.,.
Bahia, ao presidente do
Ileifilslaltivo baiano, Acade-
mia de Letras Diretório

,

Nacional da UDN e presi
dência do Senado. Prêsa de
profunda emoção, o sr.

Bahia Bittencourt traçou o CÁI� BAOARÓ • IONE nOf

perfil do grande t íb
ANTIGO DEPÓSITO OAM'·... NI

ri uno e

pol iticn brasileiro, desde
os ,primórdios de sua ini-
ciação na vida política,
realçando sua atitude co

mo chanceler de Washin
gton Luiz, seu exílio e o

retôrno em 1933, eleição
ao parlamento baiano e

seus discursos contra' o re-

gime vigente, que eram

ouvidos em silên.cio. Recor
dou seu novo exílio, nos

Estados Unidos, onde ga
nhava a vida como tradu
tor e S(�u triunfal retôrno,
lembrando a peça oratória
que o mesmo pronunciava
no túmulo de Armando Sal
les de Oliveira, e 'gesto que
teve na visita de Eisenho
Wer no Senado, Afirmou
q ue Otávio Mangabeira foi
um dos grandes defenso
res da democracia, e era

enorme a perda da Bahia
e da pátria. Falaram, exal
tando a figura do ilustre
môrto o sr. Adernar Ghisi,
em nome de sua bancada
e o sr, Fernando Viegas,
como presidente do Diretó
rio Municipal da UDN ao

fim do que o presid�iIte da
Casa, sr. Ruy Hulse, após
associar-se a es·sas home
nagens póstumas, suspen
pendeu os trabalhos da
sessão de ôntem.
WIU,IAM DUARTE TEM
GESTO DE RENúNCIA:

RENUNCIA" ,

�a sessão de 29 do cor

rente o sr. William Duarte
da UDN renuncia sel:
mandato e suplência. A
bôea já estava garantida,

tel, 't('rça-feira, p.p., 'leio
seu 15,0 aniversário quI.' !
tl'anscorreu ontem.

'

I
A's 23,45 hS�Miriam, dan-'

çou a valsa simbólica com

seu pai rir. Arnaldo Luz,
às 23,55 hs., entrada do bo
nito bolo '::'e �.t.niversário,
confeccionado . 'Pela sra.
Thelma. (Uma ,carruagem
com a Cinderela). A's 24

Luiz Henrique Tancredo;
A'l'..ila e . .])elfin,

.

Peixo�o;
mando Assis Filho; Lucia
A'vila e Delfi n Peixoto;
Heloisa HQeschl e João.
Fag'undes; Elizabeth Bayer
Jorge e Luiz Frnando,

horas, Miriam, apagou as

quinze velinhas, recebendo
em seguida beijos de seus

I}ÚS, --x--

Miriam Luz, aconte.eu na

sua gral1':e festa, cofu um

bonito vestido de organdi
suiço, bordado com contas
nacaradas, confeccionado
pela sra Rita; colar de pé
rolas :: I patos:::'e seLim
azul claro.

.

--x--

O jovem Ewandro Oli-

veira, dançou a segunda
valsa com Miriam Luz sen
do acompanhados por'mais
quinze elegantes pares: Sa
let(' Bresola e Rodl'igo
d'Eça Neves; Rosarita Bri
to e Sergio Côrto; Vera
Lucia Ester e Artur Perei
ra Oliveira; Vanda Luz e

--x--

Muito êlegantes as sras.

Inezita Moritz, Ester Luz,
.-

EM
qUALqUtJ�
VIAG�M
/

I�\EREA,

PARA
[llJALQUER
LLJL-;J\R !

/'

TAE
[�UZEIAD

da SUL
J
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I
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�stiYalet �rotesta contra iD,a'i�a�ão �e resotu�ão
Sebastião é quem diz quando termina :rá o (enso. . .

- Bittencourt: O Brasil' perde com amor

,te de Mangabeira -- Willial:11 Duarte pega uma' "bôca" e renuncia: Fidelidade ao eleitor ...
Na sessão de 29 0:0 cor

rente o líder da oposição
protestou contra o ijio da
Mesa, representado pela Re·
solução n. 338/60, ,';' que
,cCl'nsidera -atinlg1dos. 'e su

perados os objetivos ,:1.'0 Re

solução n. 156/60, de ....

28/7/59, Que "sustava, até
a 'realização do recencea

menta dêst.e ano, o anda
mento de proposições

-

vi
sando IUterar a itivisão
acminístratíva do Estado,
determinando à Secretaria
da Casa promover o anda
mento das proposições que
visam alterar a dívjsào
administrativa do Esta':' o,
I'ri-ando ou desmembrando
unidades, :.! consí áerando
realizado nêste Estudo, o

recenceamento.'
Na tribuna o sr. Esti

va!et Pires argUl:ne'nta que
a resolucão 156 tinha for
ça de lei, uma vez que' fôra
submetida sua vo.Lcâo em

plenário, aprovada por una
njmidac'e, ao passo Que a

de n. 338 se caracterizava
como simples ato admínís
trat.ivo da Mesa da Casa.
Surgem apartes dos srs.
Wa1demar Salles. Antonio
Almeida e Evílásío Caon,
observando Que o censo

não f01b, considerado ter
minado pela. repartição
competente e a Mesa jun
to à mesma .podía colher
[nformaçãn oficial, e Ique
talvez és'ta estivesse' 11'€
c eosa de Que a oposição
recorresse 8.0 Judiciário e

êste Poder derrubasse ',:1.S
consequências '::0 referido
ato. ,

O orador lament.a não
tivesse a Mesa a iniciativa
de, ao menos, entender-se
a respeito corm os lideres
de bancaclrs, ao Que o lider
do PTB observa Que o IBGE
po..erja considerar realiza
do o recenceamento, mas a

Mesa podería mandar ficar
onde esil,va, pois para ela
o trabalho em Questão ter
minara. .. O si. Antonio

�
� -

Muitos não gostaram das declarações do sr. Celso

Ramos, ao regressar do Rio. Mas o povo gostou. E gos
tou muito. E aplaudiu de verdade. E com gosto. Inclu
sive muitos udenistas sinceros. Gráu dez para o futuro

governador.

��iàSsSllli:à(;aio"""""""'" I
Por 139 contra 51 votos a Câmara dos Deputa

dos aprovou ontem a emenda José Bonifácio, que

manda incluir Os ágios no Orçamento, encerrando

assim a prática antidemocrãtica de entregar tôda

uma verdadeira .receita da República, sem qualquer
contrôle, ao govêrno. O sr. José Bonifácio, no caso,

salvou um pouco do prestígio ralo da UDN: como

udenista autor da emenda, ligou seu partido à so

lução moralizadora do caso. Mas prestou êsse favor

à UDN a despeito da liderença da UDN, que q�.H:se
lhe derruba a emenda. A UDN, enquanto oposiçao,

sempre defendeu essa inclusão que era, �or tal for
ma uma bandeira sua que, agora, a reaçao contra a

sua apostasia mais do que perplexidade só pode sus

citar revolta e indignação. A medida contra. a qual
a UDN ontem se levantou representa uma das maio

res conquistas éticas da vida administrativa do país.
Desde que foram criados, os ágios sempre foram

aplicados sem contrôle legislativo. �s gov:rnos aI�
teriores desandaram na sua aplicação, nao permi

tindo que nenhuma espécie de fiscalização pol ítica

fôsse jamais exercida sôbre os bilhões e bilhões que

os ágios representam. Constituiam como consti�ueI?
êles verdadeiro orçamento paralelo usado discri

cionàriamente pelo Executivo, sem o contrôle do

I
Congresso. Por isto mesmo, era de se esperar �ue,

'

na elaboração do primeiro orçamento dAo govern.o ,

'que subiu ao poder na legenda da Ul?N" �sse part;
do consagrasse na lei de meIOS o principio moralI

zador pelo qual semp,re se batera. Mas naquele te�
po a UD.N_ era oposição e timbrava en: falar_em, dIg-
nidade da vida pública. Agora, ela amda nao e go

vêrno, mas só por se sentir na expectativa de ser

govêl'11o, repudiou seus princípios, mandou às urti'

gas suas normas e padrões. Para fazer a prova d.e
seu farisaísmo, não esperou sequer chegar aos mI

nistérios. Traiu-se nas vésperas de subir o Alvo-

raela.

Êsse episódio de felúnia ante�ipada não se cir

cunscreve solitário e triste à obstrução de ontem.

4 Quando hã poucas semanas o país estêve sob ris.co
4 iminente de estado de sítio, enquanto todos os par

tidos brasileiros repeliam a hiPótes.é da. n:edi�� �eF
exceção, em tudo e por tudo descabIda e �nJusttfIca-t
'leI, a .ÚDN foi o único dos grandes partidos que se�
omitiu do dever de vetar a providência odiosa. En- j

colhida na sua covardia, cevada nos seus ,cálculos e

apetites de poder, não só não silenciou quando todos

l)l'otestaram, como admitiu o sítio. Mentiu às suas

tradições liberais para ,se revelar como um grupo
obscurantista chumbado apenas às suas ambições,
destituído de' idealismo, sobretudo desvinculado dos
sentimentos do pais - não o Ipaís jurídico das falsas

elites, mas o outro, Teal e autêntico, ôpaís humano
e democrático. Virada essa página sombTia, feliz
mente de breve duração, em que os juristas da UDiN
se mostraram pequeninos falcões da democracia, eis
que vem agúra mostrar que seu obscurantismo 'polí
tico só encOlltra paralelo no seu farisaísmo admi"
nistrativo. E tudo isso, por· quê? A felonia de ontem,
quando do estado de sítio, foi pura picuinha ,contl'a
(I sr. Jânio Quadros que se recusa - e recusa certo
- a atender pretensões de campanário e satisfazer

exigências de d:ganagem politiqueira. Agora, tudo
fêz para derrubar uma medida correta que afinal na
noite de ontem foi votada contra a de.cisão e as
manobras da liderança udenista.

::1 ;<. *

Pel.a sua conduta política no episódio do esta-
do de sítio, pelo seu comportamento agora ,no caso

!
elos ágios, a UDN se desclassifica COmo partido da
regenera cão nacional. O poder ,corrompe diz uma

!
velha ser{tença. A UDN não esperou chegar' 'aó poder.

(Do "'CORREIO DA MANHÃ", de 23 de No-

t vembro de 1960).
�%S%S%S%S%Si$SSSS%%'%%%:'%%$S%SS%S%S%SSSS'

Almeida se surpreende com çâo não poderia modificar
a declaracão do lÍld'er do o Regimento Interno eIla

Govêrno, "de Que uma de- Casa, e o orador termina
claração ,de uma repàrtí- deixando consignado a de-

MO'RITI: Medalha de Honra e de Mérito- e . Trabalho

saprovaçáo ,cl.e sua bacada
à atitude ela. Mesa ·::'.a As
sembléia.

(cont. na 7.a pág.)

Com ? prestigiosa pre
sença de altas autoridades

federais e membros ::'.a co

lônia catarínense, realizou
se no dia 26 de novembro
c orrente, no Minist.ério do
Trabalho Indústria e Co

mércio, no Rio de Janeiro,
a solenitLrle I:'e entrega de
medalhas de Honra e de
Mérito e Trabalho a várias
personalidades brasileiras.
Entre os condecora<'!'Os,

estava o sr: Charles Ed'§,':ll'd
Moritz Presidente da Con

federação Nacion8.1 do Co-

mércio e Presidente ::'.a Le

gíão Brasileira de Assis
tência, Que pelo titular da
pasta foi condecorado com

1.1 Medalha de Honra e de
Mérít.o e Trabalho, ':istin
ção Que aouele Minist.ério o

consagrou pelos altos ser,

viços prestados ao Brasil à
testa da entjdar'e maior do
Comércio durante os anos
que desenvolveu suas ati
vi<i.:des .:.omo o pre§1íc'ente
da Confederacão Nacional
do Comércio, depois de
Brasílio Machado Neto e

em cujas funções :'.e con,

fianea dos homens do Co
mércio vêm .de ser empos
sado em dias Cêste mês.
O s r. Charles Edgard Mo

ritz, Que é catarínense,
honra eles,,!_;( forma as' tra,
ié'icões dOl. gente barriga
verde elevãndo o seu Es
tado natal comi a sua con

duta de hom-em aue colo-a
acima de todo e- qualquer
interesse, os do. c}.J.sse que
representa e 'dirije no Bra-
sil.

-

(Mais notícias na 3." pág.)

Operação "Panamá"
Transporte da fatura anterior (Estado de 27/11) 801.040,00
Antonio Gomes de Carvalho Filho 2-AL

.

8.970,00
Aldo Luz 16-AL 12.660-,00
Carlos Augusto Schmidt 13-AL 17.940,00
Dino Fúlvio Bo rtoluzz i 16-AL 12.660,00

17-AL 26.000,00
8.190,00
8.190,00
17.940,00
8.190,00
8.190,00
8.190,00
26.000,00
17.940,00

Valor mensal da presente fatura, Cr$ 982,100,00
Resolvemos dar feição comercial à OPERAÇÃO PANAMÁ, por ser

esta, efetivamente, a única coadunável com o assunto. Operação de insofis
mável feição 'mercantil, irá sendo, à medida das transações rea lizadas, tra
zida ao conhecimento do povo, do comércio e da indústria, para que todos
fiquem s-abendo e vendo para onde se encaminham os produtos do trabalho e I

suor da nossa espoliada gente, pela' mediocracia Hulse. Oportunamente fa
turaremos as aposentadorias, concedidas ou negociada') para abertura de
vagas.

Darcy Luz
José Barreto
Caribaldi lVIerizzi
Wallace José Vaz

Hercili., Manoel Marcelino
Aércio Silveira

"

Genésio Manoel da Silva
'Sérgio Vieira
Apolônio Westrupp

l-AL
l-AL
13-AL
l-AL
1-;\L
l-AL
17-AL
13-AL

I C a r I a do "Solilàrio"
SILVEIRA LENZI

Em que pesem as considerações e o

respeito que conferimos ao ex-senador
Carlos Gomes de Olive-i!ra, não podere
mos deixar passar .

em "brancas nu

yens", as suas opiniões, conceit.o e to
ma.da de posição, quando da publicação
de uma carta. sua, ontem, em um dos
jornais diários da cidade, aliás, pro.po-

'sitalmente transcrita do matutmo
"Correio da Manhã:' do RiQ .de J�neiro.

O· missivista, além de se alongar
em palavrório fôfo; frívolo, ôco. diri
ge-se inoportunamente, extemporària
mente, ao Presidente da. a�remiac.ão
tra.balhista, Sr. João Belchior Goulart.
Manhosam'ênte, o "Solitál:ió" de Barra
Velha", tenta reinauguraa- uma discus
são sôbre um assunto perfeito e aca

bado, consumado mesmo. Tenta, criti
car a aliança PTB-PSD aqui no ,Estado,
pontificando as inconveniências que a

sua memória (?) lançou, .no espírito
teimoso e derrot.ado da. sua carcassa

pensante. Nas entrelinha�, nota-se a

paixão do ostracismo, a ira doe um po
lítico faJido, que nas horas necessádas,
não soube se conduzir, com !respeito
aos reclamos partidários, às aspirações
da maioria dos seus EX-COMPANHEI
ROS.

Em que pese o respeito, repetimos',
não perdoamos mais esta atitude do ex

senador. O seu comportamento partidá
rio nêstes dois últimos .anos, foi uma
decepção. Contrariou - cremos que
por birra -. tudo e todos; tapou os
olhos e ·fechou o ollv�do. quando se es,

perava uma atitude. Mandou às favas
as deliberações da maioria dos traba
lhistas, somente porque não quís reco
nhecer a verdadeira liderança do atual
Vice Governador. Misturou-se com os

pseudos-dissidentes, com OS trânsfugas
e traidores dinheiJristas, maculandQ to-

.

\
do o seu valor, a sua honorabilidade.
Trilhou o caminho do suicídio político,
em uma aventuTa desmesurada e incon
gruente com o seu passado. Desejou
alienar ao seu partido, uma briga sua,

l>esso-al, que viria de encontro a mar

cha c·erta e ascencional,. que o coloca
ria mais tarde, como paa-ticipante do
govêrno estadual e apto para vitórias
.futuras. O fracasso da última candi
datura do "Solitário", com a sua pseu
do e diminuta dissidência, veio provar
que não levou ninguém do PTB, mas
tão somente, veio contribuir para a
maior homogenia e definição da lide
l'ança dó deputado e Vice·Governadoil',
DOlltel de Andrade.

Maior, muito maior mesmo, é a fal
ta de autoridade do Sr. Carlos Gomes
de Oliveira, eni se dirigir ao líder na
cional do trábalhismo. Quem andou na

campanha passada ao lado de Jânio,
Irineu e :Milton Campos, r'êcomendan
do as suas candidaturas, não foram os
ve,rdadeiros trabalhistas, não foram os
que votaram em João Goulart, não foi
Doutel de Andrade. Quem fez côro com
o frustrado senador Saulo RamosJ nas
suas declarações pró Jânio (êles 'titu-
beavam e gaguejavam, quando indica
vam Milton Campos ou Fernando Fer
rari), não foram os veTdadeiros traba
lhistas, não ·fomm os que conjugavam
A MODINHA DE JANGAR. Foram os
dissidentes e os traidores, que hoje es
tão mostrando ao povo de Santa Cata
rina, como ,se ganha dinheiro fácil,
participando de testamentos governa
mentais..

Sem efeito portanto, a espichada
cartinha do ex-senador. Sem, oportu
nidade e sem autoridade.

Ainda com os devidos respeitos, re
comendamos ao ex-admiTado senador
Cados Gomes de OJiveira, a seguinte
rf:ceita: Pijama surrado, caniço em
punho, e uma. pedra paTa sentar nas
manhãs limpas e ensolaradas do mag
nífico ancoradouro de Bar,ra Velha.
Alí poderá o dissidente refletir das
suas atitudes errôneas,' e encalha.r o
seu barco político, yítima das más com
panhias.

... o resto, o povo já julgou no 3
de outubro passado!

-------------------------------------------------------------�,-----
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HOJE A FINAL ESTADUAL DE
"A VOZ DE OURO A.B.C. - 1960"
Com a realizacão das

duas últimas eliminatórias,
no auditório da Rádio Gua
rujá, foi atingido o númc,
ro de semi-finalistas' do
concurso "A Voz Ce {,)UI'O
ABC 1960" em nosso Esta-
do.

_

Os . vencedores de ellmi,
natórias foram: Mário Lang
de 'Santiago, Luiz Henrique
Rosa, Izis Pacheco, Joel
Carlos Lemos, Dilson Soa
res, Wilrrhr Silveira Filho,
Marluce Ribas e Lázaro
Lisboa.

Esses candidatos serão
apresentados hoje, na 1!'i
nal Estadual num progra
ma com uma hora 'é':e du
racâo para escolha elo re

presentante de Santa Ca
tarina na Grande Final,
E:in:! São Paulo, dia 9.

.

Gomo já foi noticiado, a

Grande Final réunirá, nu

ma imensrJ rêde de emls
sôras, to:':os Os Estados par
ticipantes, lev'xndo ao pú
blico de todo o Brasil o no
me do vencedor de "A
VOZ ,rle Ouro ABC 1960".

..

Florianópolis, Quinta-feira, 10 de Dezembro de 1960

flagrantes colhidos pela nossa obje
,liva no alo inaugura,l do suntuoso edi
fício da Distribuidora de Produtos

Nacionais Lida. S. Aa

A ilustração acima fixa o S-enhor Governador do Esta
do, Heribert., Hulse, quando felicitava o Sr. Waldemar
Gcofroy, Diretor Geral de Vendas dos afamados carros
da�Wmys Overland-do Brasil S/A.,

.

após sua pujante
alocução.

�

Flagrante da visita do EXUlO. Sr. Governador Heríberto
Hulse ás dependências do suntuoso edifício, em compa
nhia do Sr. Oscar Cardoso Filho, digno sóeio-Gerente

da conceituada firma

Á entrada do sobêrbo edifício, a nossa objetiva fixou o
instante sol·ene em que a Banda Musical "Amor á Ade"
executava o Hino Nacional, vendo-se dentre outras per
sonalidades o Ex.mo. Sr. Governador do Estado, Revmo.
Arcebispo Metropolitano, Sr. Diretor Geral de Vendas
dos afamados veículos da WiIl!ysOverland do Brasil
S/A. Sr. Oscar Cardoso Filho, Sócio-Gerente da Dis-

Iribuidora de Produtos Nacionais JAda.

Bem! Já houve a eleição. Já houve a vitória.
Já houve a diplomação. E comO ,não houve recurso,
já houve a preclusão.

Agora ... até 1965!!!
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